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RESUMO 

 

As mudanças rotineiras no cenário tecnológico, provocam alterações nos hábitos da 

sociedade, uma vez que, com o avanço da tecnologia a competitividade entre as 

empresas ou setores de serviços aumentam, a fim de proporcionar, melhorias no 

trabalho ou nos serviços. Com isso, a automatização vem auxiliar e tornar mais 

eficientes os processos. Diante disso, este trabalho tem como objetivo desenvolver 

um Sistema Gerenciador para Bibliotecas do Município de Itacoatiara – AM, voltado 

para uma Escola Pública de Ensino do Município. Quanto a metodologia, utilizou-se: 

levantamento bibliográfico, analise de requisitos, implementação, avaliação do 

sistema e por fim, a implantação. A partir da análise de usabilidade, conclui-se que, 

o sistema SGBIT é importante para auxiliar a gestão das bibliotecas, uma vez que, 

otimiza o trabalho tornando-o mais eficiente, dessa forma, acredita-se que o SGBIT 

será de grande valia para os responsáveis das bibliotecas da rede pública de ensino 

do Município de Itacoatiara – AM. 

 

 

 

Palavras-Chave: Sistema de Informação. Desenvolvimento de Software. 

Gerenciamento de Acervo Bibliográfico. Automação de Bibliotecas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
1.1  Contextualização 

 

As mudanças rotineiras no cenário tecnológico, provocam alterações nos 

hábitos da sociedade, uma vez que, impulsionam as organizações na criação de 

processos automatizados que proporcione agilidade e eficiência na prestação de 

serviços (CÔRTE et al,1999). 

Dessa forma, a tecnologia faz parte dos processos do dia-a-dia de muitas 

empresas, sejam elas para: gestão de negócios, setor de produção e serviços, 

estruturas organizacionais, entre outros. É por meio do uso de softwares que os 

problemas rotineiros são solucionados, de forma simples ou complexa, e através de 

recursos tecnológicos as empresas se fazem na necessidade de operar em 

ambientes dinâmicos e com excelência (SPAGNUOLO; SILVA e COSTA, 2017). 

Diante disso, Côrte et al. (1999) afirmam que, especificamente para os dias 

atuais, os procedimentos da informação e os avanços tecnológicos associados às 

exigências, direcionam o usuário a uma escolha de software e hardware com 

características, que sejam adequadas para a interligação com o uso nas 

funcionalidades das bibliotecas, em uma linguagem que permita a integração 

homem/máquina. 

Com isso, os profissionais da informação, sobretudo os bibliotecários, 

enfrentam mudanças constantes no cenário mundial, por se tratar de decorrentes 

inovações frente à nova perspectiva mercadológica, e é por meio deste cenário de 

processamento da informação que cresce velozmente, é essencial que seja oferecido 

a sociedade algo inovador e transformador (BARBOSA et al, 2016). 

Por meio deste período de transformações tecnológicas a sociedade vem 

enfrentando esses impactos causados, porém através desse cenário novas 

possibilidades de tarefas podem ser executadas por meio dos processos 

tecnológicos, havendo um redimensionamento da atividade humana no contexto 

(MORIGI e SOUTO, 2006). 

Dessa forma, possuir um Sistema Gerenciador de biblioteca, é o mesmo que 

ter uma base de dados com a específica finalidade de controlar as principais 

atividades das bibliotecas, de modo geral, controlar entradas e saídas de acervos, 
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manter alunos e usuários cadastrados e suas demais funcionalidades de sistema 

(SANTOS, 2008).  

Automatizar esses processos que exigem tempo e custos, vem a ser de grande 

melhoria, tornando assim, o atendimento mais eficaz e eficiente aos usuários, bem 

como, na otimização dos processos rotineiros, poupar tempo nos serviços de maior 

detalhamento, e ainda, ter a certeza de que seus dados e informações estarão a um 

clique, mesmo que venha a ocorrer qualquer imprevisto (RODRIGUES e 

PRUDÊNCIO, 2009).    

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996) do 1ºart, afirma que, para estabelecer padrões de estrutura e 

funcionamento das bibliotecas, segundo o 1§º é considerado biblioteca escolar, 

coleções de livros, materiais vídeo gráficos, documentos registrados por qualquer 

suporte destinado a pesquisa, consulta, estudo ou leitura, sendo considerado uso, de 

dispositivo informacional em todas as Instituições do Sistema de Ensino seja ela 

Pública ou Privado (BRASIL, 2018). 

No Brasil atualmente, as bibliotecas começaram a rever seus planejamentos 

organizacionais por meio de automatização nos seus acervos bibliotecários, 

aproveitando das novas adaptações tecnológicas que estão cada vez mais acessíveis 

para o mercado. Automatizar os processos de uma biblioteca nem sempre é feito de 

maneira sistémica, pois, existem realidades divergentes das bibliotecas em geral. 

Dessa forma, informatizar os processos no contexto gerencial, se tornou uma 

necessidade, mesmo existindo peculiaridades em cada proposta de organização 

(CAFÉ; SANTOS e MACEDO, 2001).  

 

1.2  Justificativa 
 

Por volta do final dos anos 70, surgiram avançadas bases de dados da época. 

O desenvolvimento dessa nova ferramenta trouxe maior flexibilidade no tratamento e 

recuperação de informações. Ainda que fossem de grande utilidade, eram particulares 

e caros, e eram utilizados para resolver problemas específicos. Pouco tempo depois, 

surgiam softwares que correspondiam a uma parte relativa das necessidades das 

bibliotecas em geral, e isso facilitou para o acesso a essa informatização nos acervos 

de muitas bibliotecas, de tal maneira que, a popularidade da ferramenta subia, seus 
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preços de custos tendiam a cair cada vez mais, tornando notória suas necessidade 

básicas as bibliotecas de ensino (RODRIGUES e PRUDÊNCIO, 2009). 

Para Spagnuolo, Silva e Costa (2017) as empresas e instituições devem buscar 

alternativas para obterem vantagens frente as outras empresas ou órgãos, garantindo 

o seu espaço, para tanto, é necessário o apoio de sistemas de informações eficientes, 

que coletem, armazenem e processem os dados, proporcionando informações úteis, 

concretas, e em tempo hábil, para que assim, os responsáveis possam vir a atuar 

com segurança, rapidez e com resultados convenientes do que se espera, frente a 

seus concorrentes. 

Cunningham, Farquharson e Hull (1991) afirmam que, a visão mais próxima da 

que defendemos, é que a tecnologia não é apenas máquinas, equipamentos e 

computadores. Uma organização funciona dependendo de dois sistemas que 

trabalham juntos, mas de forma variada. Existe o sistema técnico, cuja metodologia e 

ferramentas são utilizadas na realização de tarefas pré-estabelecidas. E o sistema 

social, com suas expectativas, necessidades e sentimentos pelo trabalho. Esses dois 

sistemas trabalham simultaneamente quando os requisitos da tecnologia e as 

necessidades das pessoas são atendidas de forma conjunta. 

Barbosa et al. (2016) propõem aos profissionais bibliotecários e responsáveis a 

buscarem novas práticas e métodos para os processos administrativos e rotineiros 

desafiando o cenário contemporâneo, tendo em mãos ferramentas atualizadas de 

apoio, afim de que não se torne obsoleto seus processos, tanto ao usuário quanto 

para o mercado. 

Bueno e Messias (2013), afirmam que, a inserção da tecnologia da informação 

na rotina dos processos bibliotecários, além de otimizar os processos, traz nova 

dinâmica na produção e serviços prestados, demandando novas habilidades aos 

profissionais. 

Além, de possibilitar que as escolas de educação básica do Ensino tenham 

ferramentas de apoio tecnológicos para seu uso próprio, para Kafure e Cunha (2006), 

é apoiar e incentivar o uso de ferramentas que venham a colaborar com a facilidade e 

usabilidade por meios tecnológicos, uma vez que, a aplicação de novas metodologias 

de trabalho aplicado em diversos ambientes, bem como, em biblioteca de ensino. Na 

visão de Silva, Enns e Inowlocki (2013) demonstra uma maior relevância ao lugar, 

beneficia a todos os usuários envolvidos, de forma que professores, pais e alunos 
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sintam-se motivados ao observarem melhorias nas escolas por meio de suas 

bibliotecas, ativas e informatizadas. 

Silva, Enns e Inowlocki (2013) asseguram que, o avanço na informação e na 

comunicação são importantes, e que as escolas estejam familiarizadas aos novos 

conceitos, pois torna-se cada vez mais comum o uso da tecnologia. Isso, permite as 

escolas tirarem melhor proveito das novas tecnologias, sendo utilizado para o bem da 

leitura e escrita, com a catalogação do material no acervo, facilita na organização, 

reparo, notação, gerenciamento e controle, além da agilidade no atendimento aos 

alunos, professores e comunidade em geral, beneficiando a todos os envolvidos. 

Com a informatização, todos os processos de controle podem ser feitos por 

meio de um sistema que deve otimizar e facilitar o acesso aos livros, que atualmente 

é muito falho, ocasionando perda de documentação, extravio, rasuras e informações 

mal escritas ou não compreendidas pelos usuários. Dessa forma, possuir um sistema 

nas bibliotecas, significa administrar a quantidade de acervos do local, cadastro de 

usuários ou alunos e informações específicas de livros, assim como, prazos e datas 

para um melhor controle dos livros disponíveis. Um Sistema Gerenciador de 

Bibliotecas facilitará no processo administrativo e na resolução das causas 

indesejadas do cotidiano, conclusão obtida da entrevista e questionários respondidos. 

Diante disso, o intuito desse trabalho é Desenvolver um Sistema Gerenciador 

para Bibliotecas de Itacoatiara – AM (SGBIT), voltada para uma Escola Pública de 

Ensino do Município, afim de trabalhar com instrumentos apropriados para a criação 

de um sistema que somará como uma ferramenta de apoio, propondo uma maior 

flexibilidade para os usuários locais, possibilitando assim, no aumento do interesse 

dos alunos e funcionários que teriam melhor acessibilidade com futuros empréstimos 

e devoluções de livros, bem como, renovação, pesquisa rápidas por conteúdo do 

acervo, e demais funcionalidades do sistema. 

 

1.3  Objetivos 
 

• Geral  
 

 Desenvolver um Sistema Gerenciador para Bibliotecas de Itacoatiara – AM 

voltado para uma Escola Pública de Ensino do Município. 
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• Específicos 
 

 Definir os requisitos viáveis, para o desenvolvimento de software, através da 

aplicação de questionário e entrevistas, nas escolas Estaduais de Itacoatiara. 

 Implementar um software de gerenciamento do acervo da biblioteca das 

escolas Estaduais, de acordo com a documentação desenvolvida no 

levantamento de requisito. 

 Avaliar o software, por meio de questionário e identificar as possíveis melhorias 

e sugerir modificações. 

 

 

1.4  Metodologia 
 

A metodologia terá 5 etapas abordadas como procedimento, como mostra 

a Figura 1 apresentada abaixo: 

 

 

    Etapa 1 Etapa 2 

 

 

 Etapa 3 

 

 

 Etapa 4 

 Término    Etapa 5 
 

 

 
Fonte: O autor (2019) 
 

Etapa 1 – Levantamento Bibliográfico: Nessa etapa foi realizado pesquisas 

de diversos autores da área de informática, que fortalece e sustenta as informações 

da pesquisa para que seja composto a fundamentação teórica e o desenvolvimento 

do software. As pesquisas foram realizadas em sites, livros, artigos científicos em 

português, acervos digitais, foi ainda estipulado pesquisas dos anos de 2000 a 2019 

Figura 1 - Fluxo da Metodologia 

Levantamento 

Bibliográfico 

Levantamento 

de Requisitos 

Implantação Avaliação 

Construção 
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em anais, artigos e livros, porém também houve citações de anos anteriores que já 

estabelecem forte embasamento para pesquisa. 

Etapa 2 – Levantamento de Requisitos: Nessa etapa foi realizado uma 

pesquisa quali-quantitativa através de questionários e entrevista com usuários locais 

das bibliotecas e responsável das bibliotecas geral das escolas em Itacoatiara do 

Estado, com a finalidade de levantar dados suficientes para uma boa análise e 

desenvolvimento do projeto. 

Etapa 3 – Construção: Foi realizado a construção do sistema de 

gerenciamento para a biblioteca. A metodologia de desenvolvimento utilizada foi o 

método de desenvolvimento de software ágil RUP, que incorpora as seguintes 

atividades metodológicas: concepção, elaboração, construção, transição e produção. 

Esta etapa contém as seguintes fases: 

 Modelagem: Documentação que vai esclarecer o que a ferramenta fará 

por meio dos requisitos solicitados. Para a criação dos diagramas de caso 

de uso, classes e sequência, foi utilizado o software Astah Community. 

 Arquitetura: Identificar os componentes estruturais da aplicação e o 

relacionamento entre eles. Foi utilizado o software Corel Draw X9 para 

elaboração da figura da arquitetura. 

 Banco de Dados: Documentação que mapeou as tabelas, de 

relacionamentos e campos. Foi utilizado o software MySQL Workbench 

para a criação do diagrama de entidade relacionamento (ER) e suas 

respetivas cardinalidades. 

 Implementação: Foi utilizado como plataforma de desenvolvimento a 

ferramenta NetBeans IDE 8.02, como linguagens de desenvolvimento: 

PHP Orientado a Objetos, HTML, CSS e JavaScript na construção do 

código. Foram efetuados os testes de caixa branca no sistema. 

 Etapa 4 - Avaliação: Foi realizado com os possíveis usuários do sistema, em 

seguida houve a aplicação dos questionários a respeito de perguntas relacionado as 

funcionalidades e usabilidade do sistema, e assim, ao final poder realizar melhorias e 

considerações. 

 Etapa 5 - Implantação: Foi escolhida uma escola municipal pela coordenação, 

onde o sistema foi implantado, a fim de verificar se os requisitos de documentação 

foram atendidos. 
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1.5  Organização do Trabalho 
  

O trabalho apresentado será dividido em 3 (três) capítulos: 

Capítulo 1 – Introdução: neste capítulo inicial foram apresentadas as 

particularidades do trabalho que envolveram a introdução: contextualização e 

justificativa, objetivo geral e específicos e a metodologia. E por fim, o cronograma do 

Trabalho Final.  

Capítulo 2 – Fundamentação Teórica: neste capítulo, foram abordados todos os 

aspectos teóricos da pesquisa, assim como, os levantamentos e pesquisas realizadas 

de acordo com sua metodologia. 

Capítulo 3 – Documentação e Análise de Desenvolvimento: neste capitulo, serão 

apresentados, os levantamentos de requisitos, diagramas, banco de dados e 

arquitetura do sistema. 

Capítulo 4 – Implementação do Sistema SGBIT: Neste capítulo é apresentado as 

telas do sistema, bem como as avaliações dos bibliotecários e professores através de 

teste de usabilidade. 

Capítulo 5 – Conclusão e Perspectivas Futuras: Este capítulo apresenta as 

considerações finais, as limitações e os trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 Conceitos Relacionados  

2.1.1 Sistemas de Informação 

 
Para Cruz (2008), sistema, são partes de um todo disponível dentro de uma 

estrutura em prol da execução de uma tarefa. 

Convém que o dado, é uma parte básica da informação a ser processado e 

transformada ou pode-se dizer que é uma peça a ser incrementado para construção 

da informação e que suas informações são os resultados concretizados da junção dos 

dados a serem processados corretamente (CASSARO, 2001). 

Cruz (2008), também afirma que, a informação é o resultado do tratamento de 

elementos existentes de algo, a informação aumenta a consistência e o conteúdo dos 

dados. 

Pfleeger (2004) afirma ainda, que o projeto de um sistema pode ser 

representado por diversas maneiras. Esta representação pode ser através de 

linguagens formais, diagramas de fluxo de dados, máquinas de estado, dicionários de 

dados, abordagens orientadas a objetos e muitas formas técnicas disponíveis em sua 

criação. 

E de acordo com Cassaro (2001), o sistema é um conjunto baseado em partes 

e componentes, de forma corretamente estruturada e com o objetivo de atender a 

uma finalidade. 

Portanto, na visão de Moreira (2015), sistemas de informação são elementos 

ou componentes inter-relacionados ou conectados, que recebem dados para que 

sejam processados, por meio da manipulação e armazenamento na fase de processo 

e, após estas etapas, disseminam uma informação esperada ou saída do 

processamento. 

Para isso, é necessário que haja processos que estabeleçam o grau de 

importância de cada dado ou informação obtida, também conhecido por 

gerenciamento da informação. 
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2.1.2 Gerenciamento da Informação 

 

É indiscutível o grau de importância das informações, para cada fase do 

processo de tomada de decisão. Poder contar com as informações corretas e 

oportunas nas decisões tomadas pelo gerente de informação é o fator que pode vir a 

acarretar sucesso ou fracasso (CASSARO, 2001). 

Do mesmo modo, que todo sistema é constituído por dois grandes conjuntos de 

informações: as operativas e as gerenciais. Enquanto as operativas independem 

totalmente das pessoas (exemplo: emitir nota fiscal, através de uma venda, 

independente do usuário), os gerenciais por sua vez, são bastante influenciadas pelas 

pessoas que ocupam posições gerenciais (não manuais, decisões a influenciar as 

operações) (CASSARO, 2001). 

O gerenciamento da informação no ponto de vista acadêmico, assim como, no 

ponto de vista econômico, é um assunto de total relevância. Dentro do contexto 

econômico essa função é avaliada como responsável pelo sucesso ou fracasso da 

organização, seja para sobrevivência ou para competitividade (BEUREN, 2009). 

Com isso, é necessário que as organizações busquem ferramentas 

tecnológicas para tomada de decisão. 

2.1.3 Tecnologia da Informação 

 

A tecnologia da informação é todo e qualquer dispositivo com a capacidade de 

tratar dados e/ou processá-los, tanto de forma sistêmica como de forma esporádica, 

seja ela aplicado no processo ou no produto (CRUZ, 2008). 

Para Teófilo e Freitas (2019), nos dias atuais quase todos os processos geram 

informações, essas informações necessitam ser guardadas, sejam elas através de 

papéis, caixas ou outros meios, isso gera possíveis problemas, tais como: ocupação 

de espaços, manuseios da mesma informação, dificuldade na recuperação de dados, 

e com possíveis extravios ou perdas. 

A modernidade vem a oferecer através do uso de novas formas de 

armazenamento de dados, possíveis soluções a esses episódios que ocorrem com 

certa frequência em lugares que não usam das tecnologias para facilitar processos, 

diminuir tempo, espaço e custo, interligando os dados para que o seu acesso seja 
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eficiente na busca das informações em um instante da sua procura (TEÓFILO e DE 

FREITAS, 2019). 

É improvável imaginar que, a maioria das tarefas executadas hoje, sejam sem 

a ajuda de alguma tecnologia da informação. Por mais complexo que a atividade seja, 

existe sempre um meio tecnológico que serve como tratamento da informação onde 

convém para ser utilizado na agilidade das tarefas (CRUZ, 2008). 

Para Beuren (2009), é de suma importância o aproveitamento do potencial 

tecnológico que faz parte de um dos recursos internos da empresa, deve ser 

elaborada para que seja facilitado o processo estratégico da empresa ou instituição. 

Diz ainda que, a tecnologia da informação, para muitos ambientes, não faz parte do 

processo vital de definições estratégicas das empresas. Contudo, para grandes 

empresas, o conjunto de fatores que interligam o processo da tecnologia da 

informação e a informação é vista no mesmo grau de importância e as grandes 

empresas mundiais enxergam como fator diferencial em seu negócio. 

 A tecnologia da informação pode ser considerada uma ótima ferramenta na 

redução dos custos e na agilidade dos processos de informação e, a cada dia, sendo 

mais requisitado em todos os ramos da atividade humana, devido a sua gama de 

habilidades e de recurso crescente (ALMEIDA e OLIVEIRA, 2011). 

 Visto isso, a tecnologia propõe a necessidade da automação dos processos 

repetitivos nas organizações. 

2.1.4 Automação de Bibliotecas 

 
Para Rodrigo e Prudêncio (2009), desde os primórdios, o homem busca forma 

de mecanizar processos manuais e, por meio dessa vontade de melhorias, conseguiu 

ao longo do tempo amenizar seus esforços. 

Marasco e Mattes (1998) concordam que para algumas pessoas o uso de um 

sistema único, há muito tempo, se torna algo pessoal deixando o usuário em uma 

zona de conforto, ou mesmo estagnado por não se fazerem dispostos as mudanças 

na automatização de processos. Diariamente, surgem novos projetos que 

automatizam os procedimentos, nas bibliotecas não é diferente a busca pelas 

melhorias nos processos de automação. 

A automação nas bibliotecas surgiu para facilitar, reduzir o tempo de trabalho e 

uniformizar os processos para que seus usuários sejam atendidos da melhor forma. A 
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utilização de softwares especializados em gestão possibilitou esse avanço 

(RODRIGO e PRUDÊNCIO, 2009). 

Em resumo, Café, Santos e Macedo (2001) citam que, o processo de 

automação para bibliotecas é determinado por critérios do software, e cálculos 

estatísticos por lista para sua elaboração e avaliação, pois será necessário como 

instrumento de apoio na tomada de decisão dos processos na escolha do melhor 

produto de acordo com cada instituição. 

No início dos processos de automação, haviam dois pontos a serem discutidos, 

a automação de bibliotecas e automação da informação, No primeiro processo de 

automação, trata-se, na forma que seria possível encontrar, uma disponibilidade para 

qualquer obra do acervo para uma biblioteca automatizada, através de perguntas ao 

sistema, podendo também ser gerado relatórios e estatística do uso de determinado 

livro. O segundo tópico de automação, destaca-se ao processo de busca das 

informações, por meio de dados em tabelas ou bancos de dados (CAFÉ; SANTOS E 

MACEDO, 2001). 

Contudo, com a necessidade de automatizar processos, surgem o 

desenvolvimento de software, que buscam solucionar esses procedimentos. 

2.1.5 Desenvolvimento de Software 

 
Pressman e Maxim (2016) afirma que o software ultrapassou o hardware como 

chave para alcançar o sucesso nas soluções de muitos sistemas. De alguma forma o 

software será de grande estima, seja, para direcionar um negócio, controlar produtos 

ou sistematizar processos, o software é um diferencial. 

A engenharia de software é utilizada para resolver problemas do cotidiano, os 

engenheiros de software possuem a capacidade de lidar com problemas através dos 

conhecimentos em computação que lhes foi adquirido. Porém, é importante observar 

a natureza da causa antes de aplicar correções tecnológicas em qualquer dificuldade 

que surja (PFLEEGER, 2004). 

 Pressman e Maxim (2016) afirma também que, existem três fases genéricas 

que, independente do paradigma escolhido no processo de desenvolvimento de 

software são essenciais. As três fases são: definição, desenvolvimento e 

manutenção, esses procedimentos são encontrados durante todo o processo de 

software, independente da área de atuação, tamanho ou complexidade do projeto. 
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 As fases fundamentais de desenvolvimento de software segundo Pressman 

(2006) são: 

 Na fase de definição, o desenvolvedor de software deve identificar as 

informações que serão estabelecidas para o processo, função e 

desempenho desejados, tipos de interfaces a serem formadas, restrições 

que existem no projeto e principais critérios exigidos para validação e 

definição de um sistema bem-sucedido. 

 A fase de desenvolvimento, tem como foco, como será feito, ou seja, o 

desenvolvedor de software define como a estrutura de dados e arquitetura 

devem ser projetadas, como os procedimentos devem ser implementados, 

como o projeto deve ser traduzido para uma linguagem de programação e 

como devem ser feitos os testes ao final dos procedimentos. 

 E por último, a fase de manutenção, que está associada as mudanças, 

ocasionando as correções de erros estabelecidas, novas adaptações, à 

medida que o produto vai evoluindo e aplicações ocasionadas por 

exigências do cliente. 

 
Modelo de Processo Cascata: Também conhecido como ciclo de vida 

clássica, este modelo tem por abordagem, ser sequencial e sistemático para o 

desenvolvimento de software, ao iniciar pelo levantamento das necessidades do 

cliente, seguida da fase de planejamento, modelagem e construção, finalizando 

com a aplicação e suporte contínuo do produto finalizado (PRESSMAN e MAXIM, 

2016). 

Na Figura 2 a seguir, pode-se observar, o modelo de desenvolvimento 

cascata adaptada de Pressman e Maxim (2016). 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptada de Pressman e Maxim (2016). 

 

Figura 2 - Modelo de Desenvolvimento Cascata 
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Modelo de Processo Incremental: Sommerville (2019) menciona que, o 

desenvolvimento de software incremental faz parte das metodologias ágeis, esse 

tipo de modelo possui uma abordagem com menor custo e maior facilidade nas 

mudanças do projeto. Em cada novo incremento para o sistema, surge 

funcionalidades distintas para o cliente, normalmente para os incrementos de início, 

são utilizados os de maior necessidade ao cliente, dando ao usuário uma visão 

inicial do sistema, podendo então ser avaliado desde o princípio do projeto. Para 

casos negativos, apenas os incrementos em desenvolvimentos poderão ser 

alterados, e as demais funcionalidades, são definidas posteriormente. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptada de Sommerville (2019). 

 

Rational Unified Process (RUP): É uma metodologia, que gerencia projetos 

de softwares tendo como sua abordagem principal a ferramenta Unified Modeling 

Language (UML). O UML que apresenta como função na metodologia aplicada, 

documentar projetos de software, através de modelagem de sistemas, como: 

visualização, especificação, construção e documentação do processo de 

desenvolvimento. O RUP é composto por um conjunto de disciplina, que rege as 

diretrizes para definições de tarefas e responsabilidades. Tem por finalidade, criar 

produtos de software de alta qualidade, que possa atender à necessidade do 

cliente e usuários, com devidas restrições, prazos estabelecidos e custo 

(MARTINS, 2007). 

Sommerville (2019) estabelece a identificação de quatro fases no processo 

RUP e enfatiza que são estreitamente relacionadas com o negócio e não com 

assuntos técnicos: 

Atividade simultâneas 

Figura 3 - Modelo de Desenvolvimento Incremental 
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 Concepção: sua finalidade é estabelecer todas as entidades externas que 

irão comunicar-se de alguma forma com o sistema e definir sua interação.  

 Elaboração: tem por princípio, absorver o problema relevante a ser 

resolvido, estabelecer uma ferramenta de apoio da arquitetura para o 

sistema, desenvolver o plano do projeto e identificar os maiores riscos. Ao 

final, deve-se obter um modelo de requisitos do sistema, podendo ser um 

conjunto de caso de uso da UML, um traço da arquitetura ou um plano de 

desenvolvimento do software. 

 Construção: sua finalidade é, obter o projeto, implementar e testar o 

sistema. Durante o processo as partes do sistema são feitas em paralelo e 

integradas. Ao fim desse procedimento é provável que haja um produto de 

software documentado e pronto para uso no seu ambiente de operação. 

 Transição: o sistema desenvolvido, parte do seu ponto de origem para 

uma comunidade com seus usuários, para o funcionamento em um 

ambiente real. Na conclusão dessa fase já se deve possuir um software 

documentado e funcionando de acordo com as métricas exigidas pelo 

cliente.  

Pressman e Maxim (2016), colabora com uma quinta fase que envolve o 

processo RUP, enriquecendo ainda mais o modelo de desenvolvimento: 

O quinto tópico que Pressman e Maxim (2016) destacam, é a fase de 

produção, nessa etapa existe um monitoramento contínuo no produto acabado, é 

disponibilizado suporte ao ambiente de operação, realiza e avalia-se relatório de 

defeitos e de solicitação por mudanças.  

É provável que todas essas fases ocorram ao mesmo tempo, em que as 

fases de construção, transição e produção estejam em andamento, por tanto essas 

etapas não ocorrem em sequência e sim de forma escalonada e concorrente. 
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A seguir a Figura 4 ilustrando o processo RUP:  

Fonte: RIBEIRO (2018). 

Extreme Programming (XP): Pressman e Maxim (2016) ilustra a metodologia 

ágil XP tendo como sua principal amostra, o desenvolvimento orientado a objetos, 

e envolve algumas regras e práticas constante, no contexto de quatro atividades 

metodológicas: planejamento, projeto, codificação e teste. 

No planejamento, inicia-se as atividades de levantamento de requisitos, 

capacitando os membros a entender de forma fácil o ambiente do negócio de modo 

que melhor se possa captar os resultados solicitados. 

O projeto, segue rigorosamente o princípio KIS (keep it simple). É preferível 

se ter um projeto simples do que uma análise completa do trabalho. 

Após as etapas anteriores, segue o procedimento de codificação, mas antes, 

há de passar por uma série de testes para exercitar as histórias a serem inclusas 

na versão. Isso promove uma melhora no processo incremental a ser aprovado no 

teste. 

Os testes, tem como foco nas características e funcionalidades do sistema, 

que são visíveis e que podem ser revistas pelo cliente. Além das metodologias 

aplicadas ao modelo XP, Sommerville (2019), acrescenta algumas práticas que 

refletem os princípios dos métodos ágeis: 

 

1. O desenvolvimento incremental é sustentado por pequenos releases do 

sistema, os requisitos são baseados em estórias de clientes usando como base 

para definir a funcionalidade ao ser incluído no incremento do sistema. 

Figura 4 - Processo RUP 
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2. O envolvimento do cliente é baseado em um engajamento entre os 

desenvolvedores com o cliente. O representante do cliente ou o próprio cliente, 

é responsável por participa do desenvolvimento e pelos testes de aceitação. 

3. Pessoas – não processos – são sustentadas através de programação em 

pares, por meio da propriedade coletiva realizam processos sustentáveis que 

não envolve horas de trabalho longas. 

4. As mudanças são aceitas através de liberações contínuas para os clientes, 

por meio do test-first, evitando degeneração do código e demasiadas 

funcionalidades. 

5. A manutenção simples e constante é feita para melhoria da qualidade do 

código, assim como simples projetos que não fazem mudanças constantes do 

sistema. 

A seguir a Figura 5 mostrando o processo da Extreme Programming: 

 
Fonte: Santos e Canedo (2014).  

 
 

O processo SCRUM: Apresenta como proposta de abordagem três fases: a 

primeira a fase de planejamento, na qual, estabelece os objetivos gerais do projeto 

e a arquitetura do software, em seguida, uma série de ciclos de sprints sendo que a 

cada ciclo, é incrementado por parte do sistema, que por fim, completa a 

Figura 5 - Processo Extreme Programming 
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documentação exigida, avaliando as lições ensinadas durante o projeto 

(SOMMERVILLE, 2019). 

Pressman e Maxim (2016), afirma que, a princípio o Scrum condiz com os 

processos ágeis, usados para orientar atividades de desenvolvimento com a 

seguinte estrutura: requisitos, análise, projeto, evolução e entrega. Para cada 

atividade existe um método com padrão de processo chamado sprint. O trabalho 

realizado dentro de uma sprint, é adaptado para o problema em questão e definido 

de acordo com o tamanho e complexidade do projeto, algumas vezes modificados 

pela equipe Scrum em tempo real. 

O fluxo geral do processo Scrum está ilustrado na Figura 6 a seguir: 

Fonte: JUNIOR (2015). 

Pressman e Maxim (2016), enfatiza ainda, o conjunto de padrões de processos 

de software que provaram ser eficaz para prazos curtos de entrega, requisitos 

mutáveis e críticos de negócio. Cada conjunto de processos definem ações no 

desenvolvimento. 

 Para Sommerville (2019) os processos são: 

1. Sprints, são de comprimento fixo, normalmente de duas a quatro semanas, 

é comparado a um release do processo XP. 

2. O ponto de partida para o planejamento é o backlog do produto, que é a 

relação dos trabalhos a serem executados durante o projeto, durante o 

Figura 6 - Processo Scrum 
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sprint, isto é, revisto para que os riscos e prioridades sejam identificadas. O 

cliente também está envolvido no projeto e ao início de cada nova sprint 

pode adicionar novas funcionalidades para o produto. 

3. Na fase de seleção, todos os envolvidos do projeto fazem parte de uma 

reunião para analisarem, os recursos e funcionalidades a serem 

desenvolvidas durante cada sprint. 

4. Uma vez que toda equipe esteja de acordo, iniciam-se o desenvolvimento do 

software conforme a sprint, diariamente são feitas reuniões para analisarem 

o progresso do desenvolvimento. Nesta etapa, toda equipe está focada na 

criação do produto, e para que não haja distração externa, existe uma 

posição da equipe que protege o grupo dessas desatenções, o chamado 

Scrum Master, é a sua responsabilidade manter a equipe focado no 

propósito na entrega da sprint no tempo certo. 

5. Ao fim do sprint o trabalho é visto e apresentado aos stakeholders 

(proprietários), para que seja avaliado a etapa, e em seguida começar um 

novo ciclo. 

2.1.6 Tecnologias Utilizadas 
 
PHP Orientado a Objetos 

 

 Farinelli (2007), afirma, que enxerga a orientação de objetos sendo um 

conjunto da coleção de um mesmo integrante, comporta a melhoria na usabilidade e 

extensibilidade dos softwares. 

Afirma ainda, que a proposta da Orientação a Objetos não é somente como 

uma coleção estruturada de processos, mas, representar o mais fielmente possível a 

situação do mundo real nos sistemas computacionais, visto que o mundo real é 

composto por diversos objetos que interagem entre si (FARINELLI, 2007). 

 Também conhecida como POO, a Programação Orientada a Objetos, demostra 

ser um modelo progressivo de desenvolvimento obtendo grande número de membros. 

O código é divido em diversos blocos com procedimentos bastante específicos, 

chamados de objetos, o encadeamento das ações disparadas pelos objetos é que 

permite o funcionamento do programa (ZENZELUK e RIBEIRO, 2014). 
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HTML 

 HTML significa Hyper Text Markup Language, uma linguagem de marcação de 

hipertexto, ou seja, é a linguagem na qual são escritas as páginas da Web, 

interpretada pelo navegador (PRESCOTT, 2015). 

 Prescott (2015) descreve que a linguagem HTML foi criada com a visão de que 

todos os dispositivos fossem capazes de utilizar informações Web, e através do Hiper 

Text Transfer Protocol (HTTP), é capaz de ler e interpretar a página pelo navegador. 

Eis e Ferreira (2012), afirma que das três camadas, a primeira delas é a camada das 

informações e esse controle é feito pelo o HTML. 

CSS 

 Eis e Ferreira (2012) afirma que o Cascading Style Sheets (CSS) é uma folha 

de estilos para definir a aparência de documentos adotada para o seu 

desenvolvimento linguagens de marcação (como XML, HTML e XHTML e etc.). O 

CSS define como serão exibidos os dados contidos no código de um documento e 

como vantagem efetua a separação entre o formato e o conteúdo de um documento. 

 Esta separação proporcionou maior flexibilidade e controle na especificação da 

exibição das características, permitiu comportamento no formato reduzindo repetições 

no conteúdo estrutural do documento, também torna o conteúdo mais agradável em 

todo o tipo de acesso, sendo responsável no formato da informação para ser 

consumida por diferentes tecnologias (EIS e FERREIRA, 2012). 

 

JavaScript 

 O JavaScript é uma linguagem de linguagem de programação mais conhecida 

no desenvolvimento WEB, possui suporte para todos os navegadores e ainda é 

responsável pela maior parte de dinamismo que se queira dentro de uma página 

(CAELUM, 2012). 

 Ainda para Caelum (2012), o Java Script é uma linguagem de script que 

permite ao programador o controle de uma ou mais aplicações de terceiro, podendo 

controlar alguns comportamentos do navegador por meio de trecho de código 

enviado, através de uma página HTML. A linguagem do JavaScript, normalmente são 

linguagens interpretadas pelo navegador, e não são executadas, sendo analisado 

pelo navegador linha por linha.  
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MySQL 

 Segundo Milani (2006), o MySQL é um servidor de gerenciamento de banco de 

dados (SGBD) relacional de licença dupla (sendo uma de software livre), criado com a 

finalidade de ser utilizado para projetos de pequeno e médio porte, possuindo todas 

as características de bancos de dados de grande porte, conhecido também como um 

banco de dados open source. 

 Para Lobo (2008), um banco de dados é conjunto de informações que 

separadas não possuem valor nenhum, mas ao estarem em ordem, essa informação 

se torna importante para futuras utilizações. Ao se tratar da escolha de banco de 

dados, é de suma importância escolher bem, o MySQL é um banco que possui como 

vantagem: a licença gratuita e mesmo que seja gratuito possui um banco de dados 

robusto como se fosse um banco de dados pago. 

 Vê-se a seguir a características comuns dos bancos de dados que inclui 

também o MySQL segundo Lobo (2008): 

Menor Redundância: banco de dados permitem que a informação de uma 

entidade (cliente, caixa, estoque...) sejam relacionadas as informações de outras 

entidades consentindo o compartilhamento entre elas. 

Segurança: um Sistema de Gerenciador de Banco de Dados, só permitirá o 

acesso aos dados, após o login do usuário, mediante login e senha definida pelo 

administrador do sistema, inibindo o acesso a pessoas não autorizadas ao sistema. 

 Integridade: banco de dados possuem meios para inibir operações que 

comprometam a integridade dos dados do sistema, como exemplo: a exclusão de 

uma nota fiscal já impressa. Isto jamais pode ser permitido, pois afeta diretamente as 

leis vigentes do banco. 

Compartilhamento: é uma das principais vantagens do banco, pois, permite 

que acesso aos dados por diversos usuários diferente, podendo assim realizar 

manipulação das informações como bem permitido ao sistema. 

JQuery 

 JQuery é uma biblioteca de funções do JavaScript, criada para simplificar os 

scripts interpretados pelo navegador do cliente, JQuery é uma das ferramentas mais 

populares usadas pelos sites. Possui o código aberto licenciado pelo MIT em seu 

código fonte. A sintaxe do JQuery foi desenvolvida para tornar mais simples a 

navegação do documento HTML (BALDUINO, 2014). 
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2.2 Trabalhos Relacionados 

2.2.1 Trindade (2018) 

 

 Para Trindade (2018), a finalidade deste trabalho, é em implantar uma 

infraestrutura de comunicação para ampliar e agilizar o acesso da informação pelo 

usuário. Este trabalho foi desenvolvido como conclusão de curso, e foi feito para 

eliminar o problema de controles manuais que eram executados na biblioteca da 

cidade de Juscelino Kubitschek de Oliveira no estado de MG, tendo como objetivo o 

desenvolvimento de um sistema web para gerenciar o acervo de livros. 

 Utilizou para metodologia do trabalho, as ferramentas ágil SCRUM, bem como, 

linguagem de programação PHP, JavaScript e ferramentais, tais como: XAMP para 

usar como servidor de acesso e o MySQL para modelagem do seu sistema, afirma 

ainda, que espera-se contribuir para o trabalho dos responsáveis das bibliotecas para 

que possam realizar através do sistema, todos os registros de entrada e saída dos 

acervos (TRINDADE, 2018). 

 Trindade (2018), conclui que através da metodologia ágil SCRUM, os trabalhos 

foram realizados com êxito, destaca também, que o Product Backlog se mostrou 

fundamental na etapa de compreensão do desenvolvimento, e que as expectativas 

dos usuários foram melhores do que se esperava. 

2.2.2 Marangoni (2015) 

 
Marangoni (2015) afirma em seu trabalho que, o principal objetivo foi de 

desenvolver um sistema de gerenciamento de biblioteca, com a finalidade de controlar 

a entrada e a saída de acervos, controle de usuários, e emissões de relatórios 

gerenciais, como sua metodologia, foi utilizada a orientação a objeto com as 

seguintes linguagens: como estilo de programação o Data Source para Windows 

Forms, a linguagem C# utilizada para descrever códigos e como base de dados o 

Microsoft Acess. 

O presente sistema foi implantado para um trabalho de conclusão de curso na 

UNESP, na cidade de Assis estado de São Paulo com a finalidade de controlar e 

gerenciar os cadastros de acervos e usuários, mesmo já existindo um sistema para tal 

fim, havendo possíveis falhas no antigo sistema foi possível então, a criação deste 

novo sistema para sanar os problemas que o antigo software não resolvia e as 
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possíveis falhas que ocorriam em alguns retornos de informações (MARANGONI, 

2015). 

Como conclusão deste trabalho, Marangoni (2015) relata que, o sistema 

ofereceu aos usuários melhores condições e agilidades nos serviços prestados a 

biblioteca com o controle dos registros das locações e seus relatórios com ajuda das 

ferramentas que facilitaram ainda mais no desenvolvimento do sistema, bem como, 

Microsoft Acess e a plataforma .NET. 

2.2.3 Rodrigues e Prudêncio (2009) 

 

O principal objetivo do trabalho de Rodrigues e Prudêncio (2009), é na 

importante vantagem com a automação das bibliotecas, explica que existem 

softwares de diversos tipos e para características diferentes de negócio, seja para 

instituições de pequeno porte até ao de grande porte, do gratuito ao pago, 

independentemente de suas características, a tecnologia da informação contribui com 

uma grande gama de sistemas informatizado, em específico voltado para automação 

das bibliotecas 

Neste trabalho, Rodrigues e Prudêncio (2009) buscam mostrar a importância 

da automação no dia a dia e que automação para as bibliotecas surgiram para 

facilitar, uniformizar e reduzir o tempo de processo, contribuindo com as melhorias 

nas necessidades e avanços desse campo. No Brasil atualmente, existe inúmeros 

sistemas capazes de automatizar os trabalhos feitos na biblioteca, partindo das 

compras de materiais até uma consulta, esses programas podem ser baixados da 

internet gratuitamente ou através de compra, há também a possibilidade de ser 

desenvolvido por meio de recursos próprios, nesse caso, em algumas empresas que 

possui a mão de obra qualificada. 

Como resultado, os autores deixam uma pergunta em questão, sobre a 

diversidade de opções que se alterna de sistemas para o local, qual o melhor software 

escolher, próprio para biblioteca? Esta pergunta, será melhor respondida depois de 

uma forte análise detalhada no ambiente operacional e quais os serviços serão 

automatizados, para esta dúvida é indicado uma consulta literária especializada na 

área de gestão e automação de bibliotecas, sendo que os autores apontam diversas 

metodologias para a escolha do software correto. 

Outro ponto desse estudo é em relação ao custo, mediante a isto, existem bons 

sistemas disponíveis gratuitamente, para lugares que não possuem nenhuma forma 
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de recursos para automatização de seus processos bibliotecários. Este recurso 

gratuito não possui custo, porém suas atualizações podem requerer gastos e até 

mesmo um layout com funcionalidades desconhecidas pelo usuário. Os softwares 

livres são outra opção para quem quer diminuir tempo na customização e adaptação 

de um programa com funcionalidades necessárias para o ambiente, porém este tipo 

de software livre, requer o conhecimento técnico de um profissional e uma 

manutenibilidade constante das necessidades e melhorias para suas funcionalidades 

(RODRIGUES e PRUDÊNCIO, 2009). 

2.2.4 Silva, Geoffroy e Silva (2012) 

 

 Silva, Geoffroy e Silva (2012) objetivaram em seu trabalho, desenvolver um 

sistema web para a biblioteca da empresa Marluvas Calçados de Segurança na 

cidade de Dores de Campos – MG, em que seria identificado as principais causas de 

problemas no gerenciamento da biblioteca e no controle de acervos, propondo assim, 

soluções para otimização dos processos na rotina dos principais serviços da 

biblioteca da empresa. 

 Para que tal objetivo fosse alcançado o trabalho apresentou como proposito 

inicial a realização da pesquisa de campo, que serviu de apoio para o conhecimento 

estratégico na execução da análise para a criação do projeto, também obtiveram as 

seguintes pesquisas relacionadas ao levantamento bibliográfico: sobre as tecnologias 

a serem aplicadas na proposto do software e para a execução no desenvolvimento do 

sistema, utilizaram da tecnologia java 2EE e alguns frameworks, dentre os quais 

estavam Hibernate e JSF (SILVA; GEOFFROY e SILVA, 2012). 

 Com o resultado percebido pelos autores na pesquisa de campo, execução da 

análise do projeto e levantamento bibliográfico identificou-se os seguintes itens sobre 

o desenvolvimento do sistema para biblioteca: o trabalho conclui que a tecnologia 

web, era por vez a mais adequada, destacando como um dos pontos, a facilidade no 

acesso ao sistema, pois é permitido a entrada do usuário a qualquer hora e lugar 

independente do sistema operacional que o usuário esteja utilizando, contudo, sendo 

que, ao menos, o usuário tenha acesso à internet para entrar na sua conta do 

sistema. 
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2.2.5 Santos (2018) 

 

 o principal objetivo do trabalho de Santos (2018), foi desenvolver um sistema 

Web, o SysAudio que permite o gerenciamento de todos os recursos da escola 

particular da cidade de João Monlevade, eliminando a forma que eram feitos os 

trabalhos arcaicos através de planilhas em papel por um sistema simples e online. 

 Como forma de Metodologia deste trabalho, Santos (2018), aplica diversas 

tecnologias para criação de um sistema como forma de resolver os problemas 

causados pelos trabalhos manuais da escola. 

 Segundo Santos (2018) as tecnologias aplicadas foram: 

 • Plataforma: Web; 

• Linguagem: PHP, Javascript, HTML e CSS; 

• Framework: Laravel e Bootstrap; 

• Banco de Dados: MySql. 

Através destes recursos o trabalho foi criado para solucionar os problemas 

visto para proposta do trabalho. Como resultado, Santos (2018) descreve da 

aplicação do software como solução para o problema, relata que houve uma 

apresentação do projeto desenvolvido para a escola ao responsável da TI, para 

mostrar as funcionalidades que o sistema oferecia e suas possíveis contribuições na 

alocação e recurso para instituição, houve um certo receio apresentado pelo corpo 

docente, pois para os mesmos não haviam problemas o método arcaico de gerenciar 

as alocações manualmente.  

Dessa forma, o sistema de Santos (2018) ficou para ser avaliado pelo setor 

responsável a produtividade do sistema, apesar disso, não foi estabelecido uma data 

prevista para ser implantado como uso para a escola, pois para os responsáveis havia 

outro software mais vital que o SysAudio, nos processos gerencias da escola em 

geral. 

2.2.6 Comparativo da proposta com os Trabalhos Relacionados 

Para comparar a proposta deste trabalho com os trabalhos relacionados, 

destacou-se o foco de cada trabalho em comparação com o trabalho aqui proposto, 

conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Comparativos de Trabalhos 

Autor Considerações 

Rodrigues e 
Prudêncio 

(2009) 

Os autores abordam em seu trabalho a importância da 
automatização nas bibliotecas e as diversas formas de se 
automatizar os processos. Em comparação a este trabalho, existe 
em comum a proposta de automatizar o processo bibliotecário, é 
mais fácil para um profissional da área de computação e um 
bibliotecário de profissão ver esta necessidade, embora as 
escolas públicas não possuem muitos recursos, elas precisam de 
um apoio externo para implantar a ideia. A ideia e contribuição 
deste trabalho foi em propor um sistema sem custo e com 
funcionalidade de reserva e tabela de quantitativo de locação para 
os alunos 

Silva; Geoffroy 
e Silva (2012) 

Os autores descrevem em seu trabalho a aplicação de um 
sistema para a biblioteca de uma empresa, desenvolvido para 
amenizar a dificuldade no gerenciamento e acesso ao acervo. 
Existe uma forte comparação entre está literatura e este trabalho, 
pois, além de contribuir com um sistema de gerenciamento e 
automatização dos acervos locais, com tecnologia web que facilita 
a entrada de usuários, o sistema proposto neste trabalho não terá 
custos para a escola do município além de obter recursos para a 
realidade local das bibliotecas públicas do município como: 
serviço do sistema local, sem a necessidade de internet 

 

Santos (2018) 

 

O autor descreve a importância de um sistema para 
gerenciamento no processo de empréstimos dos matérias de 
áudio e vídeo com o sistema SysAudio, com framework e 
métodos ágeis, porém em comparativo a este trabalho houve uma 
grande aceitação do corpo docente pela iniciativa e 
desenvolvimento do SGBIT 

Marangoni 

(2015) 

Para Marangoni (2015), o sistema de gerenciamento de biblioteca 
teve a finalidade de melhorar o antigo sistema que havia falhas e 
trazer eficiência para as demais tarefa, porém em comparação 
com este trabalho, o SGBIT, além de controlar e gerenciar 
empréstimos, e manter suas funcionalidades, pode também 
realizar reserva de livros, tarefa que no sistema citado pelo 
trabalho de Maragoni (2015), não realizava, bem como, não 
possuía login de acesso e sua interface era limitada e ainda 
utilizava de ferramentas mais eficientes como JavaScript 

Trindade 

(2018) 

O trabalho de Trindade (2018) teve como objetivo, criar um 
sistema gerenciador de biblioteca para melhoria na comunicação 
para agilidade nos processos, em comparação com este trabalho, 
o SGBIT pode realizar tarefas de reservas de livros para futuros 
empréstimos da biblioteca, já o de Trindade (2018) não possui 
essa funcionalidade. 

 
 Fonte: O autor (2019). 
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3 DOCUMENTAÇÃO E ANÁLISE DE DESENVOLVIMENTO 

 

3.1 Levantamento de Dados das Escolas 

Foi realizado, à princípio, um questionário contendo perguntas objetivas e 

discursivas a respeito do funcionamento e do controle local das bibliotecas das 

escolas, esse questionário teve como objetivo, levantar os dados obtidos a respeito 

da metodologia de trabalho das bibliotecas, avaliado pelo ponto de vista da 

coordenadora das bibliotecas das escolas e pelos auxiliares das bibliotecas das 

escolas. A respeito das perguntas objetivas, que se tratava do grau de satisfação dos 

trabalhos manuais relacionados ao controle e gerenciamento dos acervos, foram 

elaboradas as seguintes alternativas para respostas: sim ou não, e respostas: ruim, 

regular, bom e ótimo. Já o questionário dissertativo foram realizadas cinco perguntas 

a respeito do controle e funcionamento dos livros da biblioteca e a opinião sobre os 

trabalhos que são realizados no ambiente da biblioteca de cada escola. Em seguida, 

foi apresentado os resultados através da aplicação do questionário: 

 Na pergunta apresentada “Existe um controle para os livros da biblioteca?”, das 

oito escolas onde foi realizado o levantamento de dados, na cidade de Itacoatiara-AM, 

observou-se que 100% dos entrevistados responderam Sim, que havia algum tipo de 

controle dos livros na biblioteca e 0% dos entrevistados responderam que Não. 

 Na pergunta apresentada, “Sua escola possui um sistema informatizado para 

controle dos livros da biblioteca?”, das oito escolas onde foi realizado o levantamento 

de dados, na cidade de Itacoatiara-AM, observou-se que 100% dos entrevistados 

responderam Não, que não existia nem um sistema informatizado para os livros na 

biblioteca e 0% dos entrevistados responderam que Sim. 

Sobre o grau de eficiência referente ao controle dos livros, das oito escolas 

onde foi realizado o levantamento de dados, na cidade de Itacoatiara-AM, observou-

se que 75% dos entrevistados responderam que o grau de eficiência da escola é bom, 

25% dos entrevistados responderam que o grau de eficiência é ótimo e 0% dos 

entrevistados responderam o grau de eficiência Regular ou Ruim, conforme 

apresentado na Figura 7. 
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Fonte: O autor (2019). 

 

Sobre o grau de satisfação referente aos trabalhos manuais na administração 

da biblioteca, das oito escolas onde foi realizado o levantamento de dados, na cidade 

de Itacoatiara-AM, observou-se que 13% dos entrevistados responderam que o grau 

de satisfação da escola é Ótimo, 75% dos entrevistados responderam que o grau de 

satisfação é Bom, dos entrevistados 12% responderam que o grau de satisfação é 

Regular e apenas 0% dos entrevistados responderam o grau de satisfação Ruim. 

 

 
 Fonte: O autor (2019). 

Figura 7 - Grau de eficiência no controle dos livros 

 

Figura 8 - Nível de satisfação com os trabalhos manuais 
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Sobre o grau de satisfação referente a caso houver um sistema informatizado 

na biblioteca da escola, das oito escolas onde foi realizado o levantamento de dados, 

na cidade de Itacoatiara-AM, observou-se que 75% dos entrevistados responderam 

que o grau de satisfação da escola é Ótimo, 25% dos entrevistados responderam que 

o grau de satisfação é Bom, 0% dos entrevistados responderam que o grau de 

satisfação é Regular e apenas 0% dos entrevistados responderam o grau de 

satisfação é Ruim. 

 

Figura 9 - Nível de satisfação com os trabalhos manuais 

 

Fonte: O autor (2019). 

 
Quanto as perguntas dissertativas, na qual as principais respostas dos 

entrevistados serão expostas abaixo: 

 

Sua escola possui uma biblioteca? 

De todas as escolas entrevistadas, todas responderam que Sim, que possuem 

bibliotecas. 

 

Que tipo(s) de controle sua escola usa para os livros da biblioteca? 

 As respostas foram: 

 Através de livros ou fichários; 

 Tabelas ou fichas de empréstimos e devoluções; 
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 Livro de Tombo ou Registro em Ata. 

É observado que as respostas foram alternadas entre os auxiliares das 

bibliotecas das escolas, alguns citam apenas um tipo de controle e em outras citam 

mais de uma forma de controle, ou seja, o que percebe-se é que as bibliotecas não 

possui um controle uniforme entre os cadastro e empréstimos de livros ou ainda de 

pessoas que fazem seus empréstimos, nota-se também que existe um grau de 

dificuldade para empréstimos de livros e/ou cadastro dos acervos e reservas, sem 

contar com o grau de ineficiência ao encontrar e se fazer um empréstimo para um 

aluno ou professor, isso foi visto em momentos de visitas nas escolas, em que os 

alunos iriam emprestar livros, e quando havia mais de uma pessoa o empréstimo 

levava um tempo maior para ser anotado/registrado manualmente. 

 

Qual(is) a(s) maior(es) dificuldade(s) no controle dos livros da biblioteca 

escola? 

Muitas respostas em comum ao se tratar das dificuldades encontradas 

referente ao controle dos livros, bem como: 

 Realizar atualização do acervo bibliográfico, respeitando a quantidade e a 

categoria e na devolução de livros; 

 Dificuldade na procura dos livros; 

 Não possuir o cadastro de todos os livros do acervo; 

 Nem mesmo possuírem computador; 

 Controle de prazos de entrega; 

 A dificuldade de ter mais de um funcionário, tornando difícil o controle total 

do acervo; 

 A falta da automatização. 

É notória a necessidade explícita dos usuários de obterem um sistema 

informatizado no seu ambiente de trabalho, que é a biblioteca de sua escola. Sem 

dúvida existe uma expectativa quando se lança um questionário a respeito de 

perguntas como essas e que há um forte desejo dos usuários em relação às 

melhorias em suas bibliotecas. O que se pode concluir pelas respostas e avaliações 

obtidas neste questionário. 

 

Qual seria sua opinião, caso sua escola tenha acesso a um sistema 

informatizado para a biblioteca? 
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As respostas dessa pergunta têm um peso importante, pois demostram um 

forte interesse para que este estudo seja aceito, e venha a agraciar os usuários com 

uma aplicação, em seguida as respostas dos entrevistados: 

 Será de grande importância; 

 Seria perfeito; 

 Eficiência no controle dos livros e que os empréstimos aumentariam 

consideravelmente; 

 A importância da tecnologia; 

 A facilidade nos trabalhos; 

 Contribuiria no processo de organização e controle, bem como, 

empréstimos e devoluções de livros. 

As respostas analisadas são de quem tem grande anseio com a chegada de 

processos automatizados na biblioteca de sua escola, pois demostram o 

reconhecimento de que um sistema implantado facilitaria muito no processo de 

gerenciamento da biblioteca em geral. Além de aumentar o interesse da comunidade 

na procura de mais empréstimos com facilidade e rapidez nos processos. 

 

Entrevista com a coordenadora das bibliotecas do município 

Embora a resolução CFB N. 199/2018. Mostre uma investidura para que as 

bibliotecas públicas de ensino da educação básica sejam estruturadas, nem sempre 

as circunstâncias são apropriadas para a realidade.  

Assim, verificou-se que na rede pública de ensino de Itacoatiara-AM existem 17 

escolas estaduais, sendo que desse total, 16 delas possuem bibliotecas, e dessas 16 

escolas que possuem bibliotecas, 2 fazem parte da zona rural e as outras 14 escolas 

estão localizadas na zona urbana. Porém somente 8 dessas escolas, estão com as 

bibliotecas parcialmente ativas e que não funcionam todos os dias e em apenas 

alguns horários da semana. As outras 8 escolas que possuem bibliotecas, não 

funcionam para o uso dos alunos ou colaboradores, por motivos de não ter quem 

fique nas bibliotecas das escolas.  

Dessa forma, os serviços da biblioteca e processos são realizados de forma 

manual, através de fichas, livro de registros e/ou planilhas no Excel, na qual, são 

realizadas anotações para quantificar o acervo e obter informações de empréstimos 

dos alunos, cadastro de livros, controle de entrada e saída e demais informações.  
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Por meio do levantamento de questionário, as maiores dificuldades 

encontradas pelas escolas públicas do município seriam a falta de recursos humanos, 

computadores e de um sistema informatizado para facilitar nos trabalhos rotineiros 

dos serviços das bibliotecas.  

3.2 Percepção dos Requisitos do Sistema 

Ao se falar de requisitos, refere-se as necessidades, desejo, exigências, 

solicitações de algo ou alguém para que se supra uma necessidade real. Ao se utilizar 

estas palavra em contexto de sistema, fala-se da necessidade de um usuário, desejo 

da empresa e solicitação de um negócio, ou seja, isso tudo, deve ser atendido por um 

sistema para que se cumpra todas as exigências de um negócio para que tudo isso 

possa se tornar materializado através de um software (VENTURA, 2016). 

Cortés (2013) afirma que, o andamento para o levantamento de requisitos 

objetiva alcançar o enunciado completo, preciso e transparente sobre o produto de 

software. O principal resultado é o documento de Especificação de Requisitos de 

Software. 

3.2.1 Especificação de Requisitos do Sistema SGBIT 

3.2.1.1 Definição dos Participantes  

A realização do levantamento de requisitos foi feito nas escolas Estaduais do 

Município, conforme listadas a seguir: Escola Estadual Professora Mirtes Rosas; 

Escola Estadual José Carlos Martins Mestrinho, Escola Estadual Deputado João 

Valério de Oliveira; Escola Estadual Professora Berezith; Escola Estadual Dom Jorge 

Mc Hught (EETI); Escola Estadual Professora Yeda Auzier; Escola Estadual Deputado 

Vital de Mendonça; Escola Estadual Coronel Cruz. Que possuem bibliotecas ativas 

em suas escolas, onde atuam os profissionais da área de educação, como 

professores licenciados, pedagogos, e profissionais do departamento de 

administração das Escolas e que possam atender um ou mais dos seguintes perfis: 

a) possuir conhecimento na atual forma de controle da Biblioteca; 

b) ser graduado ou estar cursando Pedagogia e tenha pelo menos um ano 

de experiência; 
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c) possuir graduação em Licenciatura (qualquer área de sua 

especialidade), com experiência de pelo menos um ano letivo; 

d) trabalha em qualquer setor da referida Escola. 

e) Possuir Treinamento de auxiliar de biblioteca. 

 

 

3.2.1.2 Definição da Instrumentação 

Realizou-se a percepção dos requisitos, através de um roteiro de perguntas 

pré-definidas (contendo perguntas a respeito de um sistema adequado ao uso do 

gerenciamento da biblioteca possibilitando a melhoria dos processos), e em seguida 

foi aplicado um questionário (contendo questões sobre a estrutura que o software 

deve ter e na forma em que o sistema poderia ser composto no contexto da 

biblioteca). Os instrumentos estão descritos a seguir:  

a) Entrevista 

Figura 10 - Entrevista 

1. Formação Acadêmica? 
2. Quanto tempo você trabalha na escola? 
3. Estou confortável com o controle de livros atualmente implantado na 

biblioteca? 
4. Na sua opinião, o que poderia melhorar no controle atual de livros da 

biblioteca? 
5. O que você diria sobre a importância de um sistema de controle de 

acervo bibliográfico para a escola? 
6. Na sua opinião, qual seria a melhor metodologia para gerenciar um 

acervo bibliográfico? 
7. Você acha que a implantação de um sistema para a biblioteca facilitaria 

os procedimentos diários? 
8. Os trabalhos ficariam mais atrativos se um Sistema Gerenciador de 

Acervo Bibliográfico fosse Implantado?  
9. Os professores e alunos ficariam mais motivados a fazer empréstimo de 

livros na biblioteca? 

10. O que você diria da importância de um sistema para biblioteca? 
Fonte: O autor (2019). 
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b) Questionário 

Figura 11 - Questionário 

Nas questões abaixo, marque apenas uma opção de cada pergunta: 
 
1) Imagine um sistema envolvendo o gerenciamento de uma biblioteca, marque como 
seria em relação a: 

a) Forma dos botões:  Redondos (   )    Quadrados (   ) 

b) Imagens:   Desenho (   )     Personalizada (   )  Animação (   )     Foto (   ) 

c) Cor do Plano de Fundo:    Colorido (   )       Escuro (   )      Claro (   ) 

d) Tipo de Som ao clicar:    Não ter (   )     Som curto (   )    Som longo (   ) 

e) Layout:   Simples (   )     Difícil (   ) 

f) O sistema:  Funcional (   )     Não funcional (   ) 

2) Para que o sistema seja usado mais vezes pelos alunos, seria interessante usar 
formas de incentivo à leitura? 

Sim (   )     Não (   )    

Se sim, como sugere: 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

a) Através de colaboração com os professores, em atividades através da leitura de 

acervos existente (   ). 

b) Por meio de palestras e incentivo à leitura e a facilidade de acesso ao livro (   ). 

c) Por meio de notas extras, dadas aos alunos pelas leituras feitas durante um 

período (   ). 

d) Através de um ranking de alunos que possuem maior acesso (   ). 

3) Quais as cores você julga mais adequada que o sistema deve ter? 
Primária (   )  Secundária (   )  Forte (   )  Fraca (   ) 

4) Qual fonte você julga melhor usar no sistema? 
Maiúscula (   )  Minúscula (   )  Arredondada (   )

 Cursiva(   ) 
5) O texto do sistema deve ser: 

Maiúscula (   )  Minúscula (   ) 
6) O sistema deve ser utilizado por: 

Aluno (   )  Professor (   )  Usuário (   ) 
7) Caso necessário indique mais sugestões: 
_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 
Fonte: O autor (2019). 
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3.2.2 Análise da Pesquisa 

a) Tabela Entrevista 

Tabela 2 - Resultado da Entrevista 

Questão Profissional 1 Profissional 2 Profissional 3 Profissional 4 Profissional 5 Profissional 6 Profissional 7 Profissional 8 

1 

Licenciatura em 

Letras 

Especialização Ensino Superior 

e 

Especialização 

Especialização Licenciatura em 

Matemática 

com 

Especialização 

Licenciatura em 

Geografia 

Licenciatura em 

Letras 

Bacharel em 

Biblioteconomia 

2 17 anos 11 anos 15 anos 11 anos 31 anos 7 anos 13 anos 6 anos 

3 
Discordo Discordo Discordo Discordo 

Totalmente 

Concordo Discordo Concordo Discordo 

totalmente 

4 

Um sistema 

com controle 

automatizado 

de pessoas e 

livros 

Um sistema em 

que os livros 

pudessem ser 

catalogados e 

consultados 

Um sistema em 

que os livros 

pudessem ser 

catalogados e 

consultados 

Um sistema 

com controle 

automatizado, 

onde é possível 

reservar e 

emprestar livros 

Um sistema 

com controle 

automatizado 

de pessoas e 

livros 

Um sistema 

com controle 

automatizado, 

onde é possível 

reservar e 

emprestar 

livros 

Um sistema 

com controle 

automatizado, 

onde é possível 

reservar e 

emprestar livros 

Um sistema que 

os livros 

pudessem ser 

catalogados e 

consultados e 

um controle 

automatizado 

para as reservas 

e empréstimos 

dos livros 
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5 

Seria ótimo, 

pois além de 

ajudar no 

controle de 

usuários e 

livros a escola 

só tem a 

ganhar 

Acredito que a 

escola tem 

muito a ganhar, 

pois além do 

controle de 

livros é 

importante a 

visualização 

dos acervos 

Seria ótimo, 

pois ajudaria 

tanto no 

controle de 

usuário quanto 

no controle de 

entrada e saída 

dos livros 

Acho ótimo, 

ajudaria tanto 

no controle de 

usuário quanto 

no controle de 

entrada e saída 

dos livros 

Acho ótimo, 

ajudaria tanto 

no controle de 

usuário quanto 

no controle de 

entrada e saída 

dos livros 

Acredito que a 

escola tem 

muito a ganhar, 

pois além do 

controle de 

livros é 

importante a 

visualização 

dos acervos 

Acho ótimo, 

ajudaria tanto 

no controle de 

usuário quanto 

no controle de 

entrada e saída 

dos livros 

Ótima ideia, 

pois, ajudaria 

tanto no controle 

de usuários da 

biblioteca 

quanto no de 

entrada e saída 

de livros 

6 

Um sistema de 

gerenciamento 

de arquivos 

informatizado 

Através de um 

sistema 

informatizado 
Não respondeu 

Um programa 

específico para 

a biblioteca 

A implantação 

de um sistema 

tecnológico 

Um sistema de 

gerenciamento 

automatizado 

Através de 

computadores 

Um programa 

específico para 

biblioteca 

7 

Sim, ajudaria 

na organização 

e classificação, 

empréstimos e 

devoluções de 

livros 

Sim, facilitaria 

na 

identificação, 

na entrega e 

recebimento 

dos livros 

Não respondeu 

Sim, facilitaria 

muito os 

trabalhos 

Com certeza, 

facilitaria 

plenamente  

Sim, pois 

facilitaria na 

organização da 

biblioteca 

Sim Sim, com 

certeza 

8 
Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo Concordo 

Totalmente 

9 
Concordo 

Totalmente 

Concordo  Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Totalmente 

Concordo Concordo Concordo 

Totalmente 

10 
Acredito que 

será de grande 

Ajudaria em 

manter a 
Não respondeu 

Otimizaria os 

trabalhos da 

Seria muito 

importante, pois 

De extrema 

importância 

Ajudaria muito 

no trabalho 

De grande 

importância 
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ganho para o 

processo de 

organização e 

funcionamento 

das atividades 

desenvolvidas 

na biblioteca 

organização da 

biblioteca 

biblioteca facilitaria muito 

o trabalho 

para a 

organização e 

gerenciamento 

da biblioteca 

 

 

b) Tabela Questionário 

Tabela 3 - Resultado das Respostas 

Questão Resposta Escolhida Quantidade 

1 

a) Forma dos botões: Quadrado 5 

b) Imagens: Animação 5 

c) Cor do Plano de Fundo: Colorido 5 

d) Tipo de Som ao clicar: Não ter 8 

e) Layout: Simples 8 

f) O sistema: Funcional 8 

2 

a) Através de colaboração com os professores, em atividades através da leitura de 
acervos existentes 

3 

b) Por meio de palestras e incentivos à leitura e a facilidade de acesso ao livro 2 

c) Por meio de notas extras, dadas aos alunos pelas leituras feitas durante 0 

d) Através de um ranking de alunos que possuem maior acesso 4 

3 

Primaria 6 

Secundária 1 

Forte 1 

Fraca 0 
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4 

Maiúscula 6 

Minúscula 1 

Arredondada 0 

Cursiva 1 

5 
Maiúscula 6 

Minúscula 2 

6 

Aluno 0 

Professor 1 

Usuário do Sistema 7 

7 Manutenção do sistema de gerenciamento das bibliotecas 1 
 
Fonte: O autor (2019) 
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3.2.3 Requisitos Funcionais e Não Funcionais 

De acordo com Vazquez (2016), os requisitos funcionais descrevem os 

comportamentos utilizados pelo sistema através de um usuário que são as soluções 

do problema do software.  Já os requisitos não funcionais para Fagundes (2011) 

servem para definir outros aspectos importantes para o sistema por meio da aplicação 

como a performance, acessibilidade, exibição e outros. 

Requisitos Funcionais 

Tabela 4 - Requisitos Funcionais 

ID Descrição Prioridade 
Requisitos 

relacionados 

[RF01] 
O sistema deve possuir uma tela de login 
para o administrador e o usuário do 
sistema 

Essencial - 

[RF02] 
O sistema deve possuir um menu de 
acesso 

Importante [RF01] 

[RF03] O sistema deve manter o administrador Importante [RF01]  

[RF04] 
O sistema deve manter o usuário do 
sistema 

Importante [RF01] 

[RF05] 
O sistema deve permitir a criação, 
edição, exclusão, procura e listagem do 
livro 

Importante [RF02], [RF03] 

[RF06] 
O sistema deve permitir o cadastro, 
alteração, remoção, procura e listagem 
da editora do livro 

Importante 
[RF02], [RF03], 

[RF05] 

[RF07] 
O sistema deve permitir o cadastro, 
alteração, remoção e listagem da 
classificação do livro 

Importante 
[RF02], [RF03], 

[RF05] 

[RF08] 
O sistema deve permitir o cadastro, 
alteração, remoção, procura e listagem 
do autor 

Importante 
[RF02], [RF03], 

[RF05] 

[RF09] 
O sistema deve permitir o cadastro, 
alteração, remoção e listagem da 
prateleira 

Importante 
[RF02], [RF03], 

[RF05] 

[RF10] 
O sistema deve permitir a criação, 
edição, listagem, locação, procura e 
cancelamento da reserva 

Essencial 
[RF02], [RF03], 
[RF04], [RF05] 

[RF11] 
O sistema deve permitir a criação, 
edição, devolução, renovação, procura e 
as listagens do empréstimo 

Essencial 
[RF02], [RF03], 
[RF04], [RF10] 

[RF12] 
O sistema deve manter o aluno do 
sistema 

Essencial [RF01] 

Fonte: O autor (2019). 
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Requisitos Não Funcionais 

Tabela 5 - Requisitos Não Funcionais 

ID Descrição Categoria Escopo Prioridade 
Requisitos 

Relacionados 

[RNF01] 

O software será 
desenvolvido na 

plataforma 
NetBeans 8.0.2 

utilizando a 
linguagem PHP 

em OO 

Manutenibilidade 
Sistema 

Funcionalidade 
Essencial  

[RNF02] 

O sistema 
funcionará em 

notebook e 
desktop 

Portabilidade Sistema Essencial  

[RNF03] 

A veracidade 
das informações 

proposta pelo 
sistema é de 

responsabilidade 
do 

desenvolvedor 

Manutenibilidade, 
Confiabilidade e 

Segurança 
Sistema Essencial  

[RNF04] 

O sistema terá 
tamanho 
máximo 

desejável de 
100mb 

Tamanho Sistema Desejável  

[RNF05] 

O sistema 
deverá informar 
mensagens de 

avisos “em 
operação” do 

sistema 

Confiabilidade Sistema Importante  

[RNF06] 

O sistema deve 
ser mantido e 
usado apenas 
em horários 
comerciais 

Usabilidade Sistema Importante  

[RNF07] 

O sistema deve 
retornar 

respostas nas 
operações em 
até 3 segundos 

Desempenho Sistema Importante  

[RNF08] 

As operações do 
sistema que se 
repetem podem 
ser reutilizadas 

Reusabilidade Sistema Essencial  

[RNF09] O sistema deve Usabilidade Sistema Essencial  
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ser de fácil 
acesso e 

aprendizado 

[RNF10] 

O sistema deve 
permitir 

melhorias caso 
necessário para 
seus processos 

Manutenibilidade Sistema Essencial  

Fonte: O autor (2019) 

 

Regras de Negócio 

Tabela 6 - Regra de Negócio 

ID Descrição 
Requisito 
Funcional 
Associado 

Requisito 
Não 

Funcional 
Associado 

Prioridade 

[RN01] 

O usuário ou Administrador 
deve possuir login e senha 
para que possam realizar login 
no sistema  

[RF01], 
[RF03] 

 Essencial 

[RN02] 

O sistema deve possuir 
diferente tipo acesso ao 
sistema de acordo com o nível 
de usuário 

[RF02], 
[RF03] 

[RNF03] Essencial 

[RN03] 

O aluno cadastrado deve estar 
em dia no sistema para 
realizar operações de locação 
ou reserva 

[RF03] 
[RNF03], 
[RNF05] 

Essencial 

[RN04] 
O aluno que não estiver em 
dia com o sistema, não poderá 
realizar reserva ou locação  

[RF04] 
[RNF03], 
[RNF05] 

Essencial 

[RN05] 

O aluno só poderá realizar 
locação ou reserva, caso 
tenha finalizado suas 
pendências 

[RF05], 
[RF10] 

[RNF03], 
[RNF05] 

Essencial 

[RN06] 

O Usuário locado, deve estar 
inserido automaticamente na 
realização das tarefas do 
sistema 

[RF05], 
[RF10] 

[RNF03] Essencial 

[RN07] 

Caso o usuário realize a 
devolução de um livro locado, 
o sistema deverá verificar se o 
aluno está em dia. 

[RF06], 
[RF10] 

[RNF03], 
[RNF05] 

Essencial 

[RN08] 
Se o aluno não estiver em dia 
mesmo com um livro locado, o 
mesmo só poderá realizar os 

[RF06], 
[RF10] 

[RNF03], 
[RNF05] 

Essencial 
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serviços após pendência ser 
sanada 

[RN09] 

Através da data de devolução 
o sistema definirá as 
pendências e observações 
para cada aluno 

[RF07], 
[RF10] 

[RNF03] Essencial 

[RN10] 

A renovação só será realizada 
caso a data de locação esteja 
no dia correto para tal 
procedimento 

[RF07], 
[RF10] 

[RNF03] Essencial 

 
Fonte: O autor (2019) 

3.3 Modelagem 

Segundo Guedes (2018), a modelagem dos softwares são importantes, pois, 

todo sistema têm a tendência de crescimento, ou seja, aumentar seu tamanho, sua 

complexidade ou sua abrangência, alguns profissionais costumam afirmar que os 

sistemas são seres vivos, pois, nunca estão completamente finalizados, embora essa 

palavra pode ser muito bem substituída por dinâmico, já que os sistemas estão 

sempre em constantes mudanças. 

A modelagem para sistemas de softwares consiste na utilização de notações 

textuais ou gráficas com o objetivo de criar modelos que representaram as partes 

principais de um sistema, considerando diversas perspectivas e complementares 

(BEZERRA, 2015). 

A modelagem do sistema remete ao desenvolvedor a importância no uso das 

ferramentas tecnológicas a serem aplicadas, pois, é vital para o desenvolvimento, 

manutenção e atualizações constantes do software. 

3.3.1 Diagrama de Casos de Uso 

Este diagrama procura demonstrar de forma simples, como o sistema se 

comportará de forma externa, buscando apresentar o sistema pela perspectiva do 

usuário, através das funcionalidades e serviços oferecidos pelo software e quais as 

limitações de cada usuário para com o sistema, ou seja, seu grau de usabilidade 

(GUEDES, 2014). 
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Fonte: O autor (2019) 

Figura 12 - Caso de Uso 
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3.3.2 Diagrama de Classes 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 13 - Diagrama de Classe 
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Guedes (2018) afirma que, o diagrama de classe é um dos mais 

importantes e utilizados na UML. Seu principal objetivo é em permitir a 

visualização das classes que faram parte do sistema, bem como seus 

respectivos atributos e métodos e ainda, como serão as relações entre as 

classes e seus comportamentos no sistema, o diagrama de classe serve ainda 

como um apoio para o desenvolvimento das outras classes. 

 

3.3.3 Diagrama de Sequência 

Os diagramas de sequências têm grande importância nos sistemas 

computacionais, pois, colaboram na atribuição de responsabilidades aos 

objetos do sistema e para descoberta de operações das classes, de outro 

modo, usamos esse diagrama para descrever como o grupo de objetos 

colaboram no comportamento do sistema representando suas funcionalidades, 

ou seja, sua programação (PEREIRA, 2011). 
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Manter Geral 

 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 14 - Manter Geral 
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Manter Usuário 1 

 

 

 
Fonte: O autor (2019) 

Figura 15 - Manter Usuário 1 
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Manter Usuário 2 

 

 
Fonte: O autor (2019) 

Figura 16 - Manter Usuário 2 
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Manter Reserva 1 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 17 - Manter Reserva 1 
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Manter Reserva 2 

 

 Fonte: O autor (2019) 

Figura 18 - Manter Reserva 2 
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Manter Prateleira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: O autor (2019) 

Figura 19 - Manter Prateleira 
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Manter Empréstimo 1 

 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 20 - Manter Empréstimo 1 
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Manter Empréstimo 2 

 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 21 - Manter Empréstimo 2 
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Manter Livro 1 

 

Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 22 - Manter Livro 1 
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Manter Livro 2 

 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 23 - Manter Livro 2 
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Manter Editora 1 

 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 24 - Manter Editora 1 
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Manter Editora 2 

Figura 25 - Manter Editora 2 

Fonte: O autor (2019) 
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Manter Classificação do Livro 

 

 

 
 Fonte: O autor (2019) 

Figura 26 - Manter Classificação do Livro 



72 

 

Manter Aluno 1 

 

Figura 27 - Manter Aluno 1 

 

Fonte: O autor (2019) 
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Manter Aluno 2 
 

Figura 28 - Manter Aluno 2 

 
Fonte: O autor (2019) 
 

 



74 

 

Manter Autor 1 

  

Fonte: O autor (2019) 

Figura 29 - Manter Autor 1 
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Manter Autor 2 

 

Fonte: O autor (2019)

Figura 30 - Manter Autor 2 
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3.4  Arquitetura 
 

De acordo com Korpach (2017) a arquitetura é uma descrição das estruturas 

de sistema em que rege a comunicação entre o sistema por meio de um veículo de 

transmissão, através de aplicações ou ferramentas de acesso, como navegadores e 

outros. 

Este sistema está voltado para arquitetura cliente/servidor, em que uma 

máquina fica implantada o sistema, o lado do servidor de acesso e uma outra 

máquina estará acessando este servidor de algum host específico, porém para a 

realidade local, a máquina que estará sendo implantado o sistema, também será 

utilizado como o host cliente, pois a arquitetura permite tal feito. A Figura 3142 

mostra a arquitetura do sistema, que apresentam os tipos de usuários que poderão 

usar o sistema, sendo que, os alunos acessarão o sistema indiretamente, através do 

auxílio do(a) bibliotecário(a), pois existem escolas que os alunos são menores de 

idade e não sabem como manusear o sistema, e ainda por se tratar de um sistema 

de gerenciamento de informações para os responsáveis das bibliotecas das escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2019).

Figura 31 - Arquitetura do Sistema SGBIT 
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3.5  Banco de Dados 
 

O banco de dados foi implementado através da ferramenta MySQL 

Workbench na versão 6.3, possibilitando a criação e os relacionamento das tabelas, 

isso se torna essencial para a dinâmica entre os SELECT onde são realizado dentro 

da programação a busca de informações. Esta é uma ferramenta visual unificada, a 

mesma fornece modelagem de dados, desenvolvimento de SQL e ferramentas 

administrativas abrangentes (MySQL, 2016). 

Na Figura 3243 é apresentada a modelagem do Banco de Dados do sistema, 

no modelo Entidade-Relacionamento (ER), onde encontra-se as ligações entre as 

classes, seus atributos, suas chaves primárias e estrangeiras, também é encontrado 

na ER, sua cardinalidade e tipo dos atributos que serão recebidos no banco de 

dados. 
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Fonte: O autor (2019). 

Figura 32 - Banco de Dados 
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4 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA SGBIT 

 
A implementação do sistema teve como plataforma de desenvolvimento 

utilizada, o NetBeans IDE 8.0.2, juntamente com a linguagem de programação PHP 

Orientado a Objeto, por se tratar de uma linguagem bastante conhecida e que pode 

ser implementado para diversas tecnologias WEB, bem como, a prevista para este 

trabalho no Item 3.4 sobre arquitetura, modelo cliente/servidor. A plataforma 

apresenta recursos que facilitam a implementação do código podendo gerar 

conteúdos com maior facilidades e eficiência no desenvolvimento. O sistema 

também teve como folha de Estilo o CSS para ser desenvolvido a sua interface, 

como banco de dados, foi escolhido o MySQL por se tratar de um banco gratuito e 

como caraterísticas importantes: a segurança, menor redundância, integridade e 

compartilhamento para com os dados e o JavaScript com codificação para 

funcionalidades específicas do sistema, bem como sua biblioteca JQuery. 

 O sistema SGBIT foi desenvolvido com a finalidade de auxiliar os 

responsáveis das bibliotecas nos serviços do cotidiano, e como esse intuito foi criado 

o sistema.  

 O sistema possui um login de acesso, nele o usuário informa seu login (cpf) e 

sua senha para acessar o sistema, ao entrar no sistema, o usuário logado, estará 

em uma tela home de boas-vindas. O sistema foi criado para ser interativo com o 

usuário e dinâmico, suas funcionalidades existentes no sistema, foram criadas com a 

finalidade de realizar as tarefas com mais eficiência. Dentro do sistema o usuário 

possui uma aba de menu com as seguintes alternativas: Home, Usuário, Aluno, 

Autor, Editora, Classificação do Livro, Prateleira, Reserva, Locação, Livros e Sair. 

Como acesso ao sistema, o sistema permite dois tipos de usuário: o 

Bibliotecário(Administrador) e o Auxiliar de Biblioteca (Professor, colaborador), esses 

dois perfis, diferenciam-se apenas em uma funcionalidade do sistema, que é a 

opção manter “Usuário”, na aba do menu do sistema, pois, o 

Bibliotecário(Administrador) por ser o responsável geral das bibliotecas das escolas 

públicas é quem deve cadastrar seus auxiliares, ou seja, Bibliotecário(Administrador) 

possui acesso total ao sistema, enquanto o Auxiliar de Biblioteca (Professor, 

colaborador), apenas não possui a funcionalidade de manter o “Usuário”, porém as 

demais funcionalidades do sistema lhes são permitidas. 
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4.1 Telas do Sistema SGBIT 

4.1.1 Tela de Login do Sistema 

 
Na tela inicial do sistema SGBIT, o login e senha são solicitados para que o 

usuário cadastrado possa acessar o sistema, onde os tipos de funcionalidades 

permitidas serão exibidos de acordo com o tipo de usuário. A princípio, o usuário 

insere os dados e clica no botão entrar, dessa forma, o sistema retorna uma 

mensagem de confirmação, e será redirecionado para outra página, caso usuário ou 

senha não estejam corretos o sistema informará ao usuário, através de nova uma 

mensagem de erro. Figura 3333 tela de login. 

 

Fonte: O autor (2019). 

4.1.2 Tela Home 

 
A Tela Home disponibiliza para o Usuário do tipo Administrador, todas as 

funcionalidades que ele pode executar, uma vez na Home o usuário logado é 

identificado pelo sistema e receberá boas vindas do sistema com o seu nome. Ex.: 

Bem Vindo(a), João, conforme apresentado na Erro! Fonte de referência não 

encontrada.34. 

 
 

Figura 33 - Tela de Login 



81 

 

 
 

    Fonte: O autor (2019). 

 

4.1.3 Tela Cadastro do Usuário 

 
A Tela Cadastro de Usuário Figura 3535 só estará disponível para usuários 

com a permissão de Administrador, pois a função determina a manutenção dos 

usuários que estão cadastrados no sistema, bem como, o cadastro do usuário e 

gerenciamento dos dados. 

 
 

Fonte: O autor (2019). 

 

Figura 35 - Tela Cadastro do Usuário 

Figura 34 - Tela Home 
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Na Tela Gerenciador de Usuários na Figura 3636 encontram-se as opções 

Editar, Procurar e Excluir dos usuários cadastrados. 

 
 

   Fonte: O autor (2019). 

4.1.4 Tela Cadastro do Aluno 

 

A função da Tela Cadastro do Aluno além de Cadastrar os alunos da escola, 

também possui como funcionalidades, o gerenciamento e a listagem de alunos, 

conforme pode ser observado na Figura 3737. 

 

Fonte: O autor (2019). 

 

Figura 36 - Tela de Gerenciamento do Usuário 

Figura 37 - Tela Cadastro do Aluno 
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Na Tela Gerenciador de Alunos encontram-se as funcionalidades Editar, 

Procurar e Excluir Alunos cadastrados no sistema, conforme pode ser observado na 

Figura 3838. 

 

 
      Fonte: O autor (2019). 

4.1.5 Tela Cadastro do Autor(es) 

 
A Tela Cadastro de Autor, define a função de cadastrar e gerenciar os 

autores, conforme apresentado na Figura 3939. 

 
 

 
   Fonte: O autor (2019). 

Figura 38 - Tela de Gerenciamento do Aluno 

Figura 39 - Tela Cadastro do(s) Autor(es) 
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Na Tela de Gerenciador de Autores encontra-se as funcionalidades Editar, 

Procurar e Excluir autores cadastrados, conforme apresentado na Figura 4040. 

 
 

       

  Fonte: O autor (2019). 

 

4.1.6 Tela Cadastro da Editora 

 
A Tela Cadastro da Editora Figura 4141 está relacionada com a função de 

cadastro e gerenciamento das editoras cadastradas pelo usuário. 

 
 

 

   Fonte: O autor (2019). 

Figura 40 - Tela Gerenciador do(s) Autor(es) 

Figura 41 - Tela Cadastro da Editora 
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Na Tela Gerenciador das Editoras Figura 4242 encontram-se as 

funcionalidades Editar, Procurar e Excluir editoras cadastradas. 

 
 

   Fonte: O autor (2019). 
 

4.1.7 Tela Cadastro da Classificação do Livro 

 
A Tela Cadastro da Classificação do Livro possui a função de cadastrar e 

gerenciar a classificação dos livros, como pode ser observado na Figura 4343. 

  
 

Fonte: O autor (2019). 

Figura 42 - Tela Gerenciador das Editoras 

Figura 43 - Tela de Cadastro da Classificação do Livro 
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Na Tela de Gerencia de Classificação do Livro encontra-se também, Editar e 

Excluir das classificações cadastradas. Vê-se na Figura 44 a tela a seguir: 

 
 

 

 
Fonte: O autor (2019) 

 

4.1.8 Tela Prateleira 

 
A Tela de Cadastro da Prateleira, realiza as funções de cadastro e 

gerenciamento. Vê-se na Figura 45 a tela a seguir: 

 

Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 44 - Tela de Gerenciamento da Classificação do Livro 

Figura 45 - Tela de Cadastro da Prateleira 
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Na Tela de Gerencia da Prateleira encontra-se também, Editar e Excluir das 

prateleiras cadastradas. Vê-se na Figura 46 a tela a seguir: 

 
 

Fonte: O autor (2019) 

 

4.1.9 Tela Reserva 

 
Na Tela Cadastro da Reserva, o usuário logado já encontra-se selecionado e 

suas funções são de cadastro e gerenciamento. Vê-se na Figura 47 a tela a seguir: 

 
 

  Fonte: O autor (2019) 
 
 

Figura 46 - Tela de Gerenciamento da Prateleira 

Figura 47 - Tela da Reserva 
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Na Tela de Gerencia da Reserva encontra-se também Editar, Procurar, Locar 

e Cancelar os livros reservados. Vê-se na Figura 48 a tela a seguir: 

 
 
 

Fonte: O autor (2019) 

4.1.10 Tela Empréstimo 

 
Na Tela de Cadastro do Empréstimo, o usuário logado encontra-se também 

selecionado para realizar esta operação, onde pode-se realizar o cadastro, ranking 

ou gerenciamento do livro. Vê-se na Figura 49 a tela a seguir: 

 
 

Fonte: O autor (2019) 

Figura 48 - Tela de Gerenciamento da Reserva 

Figura 49 - Tela do Empréstimo 
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Na Tela de Gerencia da Locação encontra-se também Editar, Procurar, 

Devolver. Vê-se na Figura 50 a tela a seguir: 

 
 

Fonte: O autor (2019) 

 
Na Tela de Ranking da Locação encontra-se os alunos que mais emprestam 

livros, e uma busca através da função Procurar. Vê-se na Figura 51 a tela a seguir: 

 
 
 

Fonte: O autor (2019) 

 
 
 

Figura 50 - Tela de Gerenciamento do Empréstimo 

Figura 51 - Tela do Ranking de Alunos que mais Emprestam Livros 
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4.1.11 Tela Livros 

 
Na Tela de Cadastro de Livros, as funcionalidades disponíveis são: cadastrar 

e gerenciar os livros. Vê-se na Figura 52 a tela a seguir: 

 
 

 
Fonte: O autor (2019) 

 

Na Tela de Gerência de Livros encontra-se Editar, Procurar e Excluir os livros 

cadastrados. Vê-se na Figura 53 a tela a seguir: 

 
 

Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 52 - Tela de Cadastro do Livro 

Figura 53 - Tela de Gerenciamento do Livro 
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4.3 Avaliação de Usabilidade 
 

A usabilidade é um fator importante para a qualidade de produtos e sistemas, 

tem ainda como finalidade observar como as pessoas utilizam determinadas 

ferramentas de software e como é a sua interação homem-tarefa-produto, um 

número grande de empresas estão investindo cada vez mais no quesito importância 

da usabilidade e design, como diferencial competitivo para os negócios (FALCÃO e 

SOARES, 2013). 

Segundo Machado, Ferreira e Vergara (2013), com os novos 

desenvolvimentos de interfaces nos produtos, faz-se necessário, o contexto de 

avaliação e usabilidade como apoio na verificação da qualidade do produto. 

Existindo uma grande gama de métodos, para avaliação e usabilidade de processos, 

sendo que cada um deles possuem suas especificidades e cada um deles avaliam 

formas específicas de avaliações. 

O sistema proposto neste trabalho foi avaliado pelos responsáveis das 

bibliotecas da Escolas Públicas, por meio de testes de avaliação do sistema, foi 

analisado durante o processo de usabilidade e interação com o usuário as seguintes 

propostas: a perspectiva do sistema e sua usabilidade a interação entre o sistema e 

o usuário de acordo com cada tarefa específica realizada na avaliação proposta, as 

funcionalidades e sua interface. Os participantes ao avaliarem o sistema, em seus 

resultados colhidos e dispostos na Tabela 08 e Tabela 09 abaixo, mostra um ótimo 

desempenho de satisfação entre os avaliadores, e durante a avaliação foi percebido 

que haviam alguns avaliadores que não possuíam muita prática com o uso do 

computador, foi possível observar que a interação com as tarefas executadas eram 

de um ótimo grau de entendimento, onde foi afirmado que: com a prática essa 

dificuldade será reduzida. 

4.3.1 Planejamento da Avaliação 

 

 Definição dos Participantes 
 

Todos os Responsáveis das bibliotecas de suas respectivas Escolas de 

Ensino do Município de Itacoatiara, foram convidados a participar da avaliação do 

sistema SGBIT. 
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 Definição da Instrumentação 
 

Foram utilizados como instrumentos de avaliação um questionário com 

passos predefinidos para avaliação da usabilidade e aplicabilidade do sistema. 

Antes dos participantes avaliarem o software, todos assinaram no Apêndice B - 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 2 na Figura 79 e o questionário de 

avaliação que está apresentado pela Figura 78 no Apêndice A – Questionário 2, logo 

após encontrasse o questionário de pós avaliação com níveis diferentes de 

concordância e discordância a respeito do teste. 
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4.3.2 Resultados da Avaliação 
 

A avaliação do SGBIT foi realizada por meio de uma apresentação do sistema 

e amostra de suas funcionalidades, na qual foi avaliado pelos responsáveis das 

bibliotecas de suas respectivas escolas no próprio computador do discente, pois no 

computador da sala da coordenadoria onde foi realizado a reunião não haviam as 

ferramentas necessárias para o uso do sistema, bem com, o WAMP serve. 

No total, participaram seis (06) pessoas da avaliação de usabilidade, sendo 

estes os responsáveis das bibliotecas das escolas, obtendo os seguintes resultados 

descrito abaixo: 

 

1. Em relação à sua percepção sobre a facilidade de uso e desempenho na 

utilização do sistema SGBIT, informe o seu grau de concordância em relação às 

seguintes afirmações:  

 

Tabela 7 - Facilidade de Uso e Desempenho 

 
Concordo 

Totalmente 
(100%) 

Concordo 
Amplamente 
(99% - 70%) 

Concordo 
Parcialmente 
(69% - 51%) 

Discordo 
Parcialmente 
(50% - 31%) 

Discordo 
Amplamente 
(30% - 1%) 

Discordo 
Totalmente 

(0%) 

O sistema é 
fácil de 
utilizar/acessar 

4 2 0 0 0 0 

Eu entendia o 
que acontecia 
na minha 
interação com 
o sistema 

5 1 0 0 0 0 

Foi fácil 
ganhar 
habilidade no 
uso do 
sistema 

3 3 0 0 0 0 

O sistema 
mostrou ter 
um bom tempo 
de execução 

3 3 0 0 0 0 

O sistema 
possui 
visual/interface 
atraente 

4 2 0 0 0 0 

É fácil lembrar 
como utilizar o 
sistema em 
uma futura 
experiência 

3 3 0 0 0 0 
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Você tem algum comentário sobre a facilidade de uso e desempenho do sistema 
(opcional)?  

 
 
 
 
 

 
Em cada pergunta, tem-se o quantitativo de pessoas que responderam a cada 

alternativa acima, em um total de 6 avaliadores a respeito da utilização do sistema, e 

em seguida será apresentado o percentual obtido de respostas detalhadas de cada 

alternativa respondida desde quadro. 

Todas as perguntas do questionário respondida pelos avaliadores, foram 

repassadas, explicadas na prática e esclarecidas cada uma delas. 

A Figura 54 mostra que 66,67% dos avaliadores do sistema concordaram 

totalmente com a facilidade de acesso ao sistema, e que 33,33% dos avaliadores 

concordam amplamente com a facilidade de utilizar e acessar o sistema, as demais 

alternativas não foram marcadas por nenhum dos avaliadores presentes.  

 

 

Fonte: O autor (2019). 

 

1. Seria bom que todas as bibliotecas possuíssem computadores para o sistema 

2. Gostei muito, gostaria que fosse implantado na escola que eu trabalho 

3. Gostei muito, e gostaria que fosse implantada em todas as escolas 

 

Figura 54 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 1 
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Portanto, os avaliadores concordaram que o sistema possui um fácil acesso, 

visto que, não demostraram dificuldades em entrar no sistema por meio do CPF e 

senha fornecida para avaliação do acesso, logo não terão dificuldades para logar. 

A respeito da interação entre usuário/sistema, apresentado na Figura 55, 

83,33% dos avaliadores concordaram totalmente compreendendo as respostas do 

sistema para com o usuário, e 16,67% disseram concordar amplamente com essa 

interação, as demais alternativas não foram marcadas por nenhum dos avaliadores 

presentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  
  
Fonte: O autor (2019) 
 

No gráfico da Figura 55, ao responderem positivamente a questão, os dados 

demostraram que o sistema, comunica-se corretamente com o usuário, através de 

respostas as execuções realizadas. Como por Exemplo: O usuário resolve realizar o 

cadastro de um livro, depois de preencher todos os dados, clicar no botão cadastrar, 

o sistema informará uma mensagem para o usuário, caso seja verdadeira, sistema 

informará ao usuário que o cadastro foi realizado com sucesso, caso contrário 

informará que houve um erro no cadastro.  

Ao questionar-se a respeito em ganhar habilidades no uso do sistema da 

Figura 56, 50% do avaliadores concordaram totalmente e os mesmo 50% 

concordaram amplamente com resposta, as demais alternativas não foram 

marcadas por nenhum dos avaliadores presentes. 

 

Figura 55 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 2 
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   Fonte: O autor (2019) 

 

O resultado obtido desta análise mostra um equilíbrio para o lado positivo do 

teste, visto que, alguns dos avaliadores que possivelmente serão os futuros 

usuários, demostraram menos conhecimento técnico que os outros ao usarem o 

computador, ou seja, essa diferença pode ser causada pelo desconhecimento 

técnico tanto da sistema gerencial quanto do dispositivo (computador). 

Sobre o tempo de execução das tarefas que o sistema realiza, a Figura 57 

mostra que 50% dos avaliadores concordam totalmente e concordam amplamente a 

respeito dessa alternativa, as demais alternativas não foram marcadas por nenhum 

dos avaliadores presentes. 

 Fonte: O autor (2019) 

Figura 56 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 3 

Figura 57 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 4 
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Ao responderem a questão da Figura 57, por já possuírem conhecimentos de 

aplicações mais leves como por exemplo em aplicativos mobile, sua avaliação a 

respeito de tempo foi significativa, ao comparar-se com sistemas menores, mais 

rápidos e de maior popularidade.  

De acordo com os avaliadores, ao se tratar da interface do sistema 

apresentada na Figura 58, mostrando que 66,67% concordam totalmente possuir 

uma interface atraente e 33,33% Concordam Amplamente, as demais alternativas 

não foram marcadas por nenhum dos avaliadores presentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2019) 
 

Ao tratar-se da avaliação sobre a interface, além do gráfico ter sido positivo, os 

comentários também dos avaliadores foram importantes, a interface demonstrou 

agradar a todos, e aprovaram a ideia do layout atrativo e dinâmico. 

Dos avaliadores que responderam a questão 06, sobre os resultados 

apresentados na Figura 59, mostram que 50% concordaram amplamente que 

lembrariam da utilização do sistema no caso de uma experiência futura, e 50% 

concordaram amplamente que lembrariam como usar o sistema, as demais 

alternativas não foram marcadas por nenhum dos avaliadores presentes. 

Figura 58 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 5 
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  Fonte: O autor (2019) 

 
Os avaliadores, acordaram que seria fácil lembrar do uso do sistema 

em um possível retorno caso venham a utilizarem novamente em futuras 

realizações, pois demostraram se adaptar rápido aos aspectos e ao layout do 

sistema 

Figura 59 - Facilidade de Uso e Desempenho-questão 6 
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2. Em relação à sua percepção sobre a utilidade do sistema SGBIT, qual o seu grau 

de concordância em relação às afirmações abaixo:  

 

Tabela 8 - Utilidade do Sistema 

 
Concordo 
Totalment
e (100%) 

Concordo 
Amplament

e (99% - 
70%) 

Concordo 
Parcialment

e (69% - 
51%) 

Discordo 
Parcialment

e (50% - 
31%) 

Discordo 
Amplament

e (30% - 
1%) 

Discordo 
Totalment

e (0%) 

Achei fácil a 
utilização do 
sistema 

3 3 0 0 0 0 

A utilização 
do sistema é 
importante 
para o 
gerenciament
o da biblioteca 

6 0 0 0 0 0 

Os dados 
apresentados 
pelo sistema 
será útil para 
o meu 
trabalho 

6 0 0 0 0 0 

Eu considero 
o sistema 
uma 
excelente 
ferramenta 
para os 
trabalhos da 
biblioteca 

6 0 0 0 0 0 

Com a 
utilização do 
sistema, será 
possível 
aumentar a 
eficiência do 
meu trabalho 

5 1 0 0 0 0 

O sistema tem 
potencial para 
ser a principal 
ferramenta no 
gerenciament
o da biblioteca 
da escola 

3 3 0 0 0 0 

Eu 
recomendaria 
o uso do 
sistema em 
bibliotecas 
das escolas 
de ensino 

6 0 0 0 0 0 

 

Em cada pergunta, tem a quantidade de pessoas que responderam a cada 

alternativa acima, em um total de 6 avaliadores a respeito da utilização do sistema, e 
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em seguida veremos o percentual obtido de resposta detalhadas de cada alternativa 

respondida da Tabela 9. 

Na Figura 60 é apresentado os resultados sobre a utilização do sistema, onde 

50% demostraram concordar totalmente com a utilização do sistema e os outros 

50% concordaram amplamente, as demais alternativas não foram marcadas por 

nenhum dos avaliadores presentes. 

Fonte: O autor (2019) 
 

A respeito da importância na utilização do sistema em relação ao 

gerenciamento da biblioteca, 100% dos avaliadores concordaram totalmente que a 

ferramenta terá muito proveito entre os responsáveis das bibliotecas na ajuda com a 

gerência dos acervos. 

A resposta da Figura 60 sobre a facilidade no uso do sistema, comprova que 

mesmo para usuários leigos, o sistema é fácil de se trabalhar e suas funcionalidades 

estão bem entendidas. 

Ao se tratar da utilização, dos dados apresentados pelo sistema ao usuário, 

100% dos avaliadores concordaram totalmente no grau de relevância que o sistema 

terá ao apresentar os resultados obtidos para os seus trabalhos referente ao 

gerenciamento dos processos da biblioteca. 

Figura 60 - Percepção Sobre a Utilidade do SGBIT - questão 1 
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Como ferramenta de trabalho para a biblioteca, 100% dos avaliadores afirmam 

que Concordam Totalmente em utilizarem o sistema como uma forte ferramenta de 

auxílio nos seus trabalhos do cotidiano. 

A Figura 61 apresenta os resultados relacionados à usabilidade do sistema, 

que mostra que 83,33% dos avaliadores na Concordam Totalmente que o sistema 

poderá aumentar consideravelmente a eficiência dos trabalhos que são feitos 

manualmente e os outros 16,67% Concordam Amplamente na melhoria dessa 

eficiência que o sistema levará para seus trabalhos, as demais alternativas não 

foram marcadas por nenhum dos avaliadores presentes. 

 

 

Fonte: O autor (2019) 

 
Nota-se que pelos resultados obtidos da Figura 61, ao perceberem que o 

sistema realiza as mesmas tarefas que os responsáveis das bibliotecas executam 

manualmente e em pequenas etapas no curto tempo suas perspectivas melhoraram. 

Em relação a indicação do uso e implantação do sistema na biblioteca, a 

Figura 62 mostra que 50% concordaram totalmente e os outros 50% concordaram 

amplamente que o sistema tem potencial para se tornar a principal ferramenta no 

controle gerencial das bibliotecas das escolas, as demais alternativas não foram 

marcadas por nenhum dos avaliadores presentes. 

Figura 61 - Percepção Sobre a Utilidade do SGBIT - questão 2 
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Fonte: O autor (2019) 
 

Sobre o potencial do sistema para que seja a principal ferramenta no controle 

da biblioteca, houve um empate parcialmente positivo, na visão do pesquisador, 

talvez, por se tratar da palavra principal ferramenta, alguns avaliadores mostraram 

certo receio em possivelmente imaginar que seus trabalhos não fossem úteis, só que 

ao invés disso, o sistema dependerá totalmente deles para sua utilização. 

Por fim, ao avaliarem o sistema a respeito da recomendação na utilização nas 

bibliotecas, 100% concordam totalmente o uso da ferramenta nas respectivas 

bibliotecas das escolas de ensino do município de Itacoatiara-AM. Visto que, por 

terem realizado a avaliação e a mesma ter sido bem aceita, suas considerações ao 

indicar o sistema, tendia a ser positiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 62 - Percepção Sobre a Utilidade do SGBIT - questão 3 
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5 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

5.1 Considerações Finais 
 

Os sistemas informatizados, para locais onde a informação é um fator 

importante, potencializa o ambiente, elevando a autoestima e eficiência dos usuários 

envolvidos. Com isso, o objetivo desse trabalho foi desenvolver um Sistema 

Gerenciador para Bibliotecas de Itacoatiara – AM voltado para uma Escola Pública 

de Ensino do Município. 

 Para elaboração do sistema, foi realizado levantamento de requisitos com 

profissionais das escolas e seus respectivos responsáveis, tais como: bibliotecário, 

professores, e outros profissionais, que puderam opinar na concepção do sistema. 

 O sistema possui uma tela de Login para seus usuários, de acordo com seu 

grau de permissão e ao entrar no sistema, encontra-se um menu com as respectivas 

opções de menu: Aluno, Autor, Editora, Classificação do Livro, Prateleira, Reserva, 

Locação, Livros e Sair. Cada opção de menu, possuem suas funcionalidades 

conforme o estabelecido nos Requisitos Funcionais, bem como suas Regras de 

negócios implantadas dentro de cada funcionalidade executada pelo sistema. 

Após o desenvolvimento, foi realizada uma avaliação de usabilidade com os 

futuros usuários do sistema, e por determinação da Coordenação das Escolas, o 

sistema poderá então ser implantado assim que a escola possuir equipamento 

adequado para o local. 

Portanto, após o teste de usabilidade, foi possível perceber que os 

responsáveis das bibliotecas concordam com a importância de sistematizar a gestão 

da biblioteca, uma vez que o SGBIT pode auxiliar na gestão e otimizar o trabalho 

tornando-o mais eficaz, poupando tempo nos serviços e eficiência no atendimento 

aos alunos da biblioteca. Diante disso, acredita-se que o SGBIT será de grande valia 

para esses bibliotecários da rede pública de ensino. 

 
5.2 Limitações 
 

As limitações deste trabalho estão relacionados a três fatores, (1) a 

Inexperiência em Desenvolvimento de Sistemas, devido à falta de conhecimento de 

algumas ferramentas de auxílio houve uma demora na finalização do software, com 

isso também acarretou na entrega que poderia ter sido em menor tempo hábil, (2) na 
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avaliação que poderia ter sido feita com mais professores porém houve dificuldades 

na reunião para que todos pudessem comparecer e (3) devido dificuldade das 

escolas públicas em não possuírem computadores nas salas das bibliotecas, o 

processo de entrega teve atraso.  

5.3 Trabalhos Futuros 
 

Para trabalhos futuros pretende-se desenvolver funcionalidades como exportar 

arquivos em .PDF, assim como opções de relatórios para impressão e análise, isso 

agregará ainda mais nos processos administrativos das bibliotecas tendo em vista a 

eficiência em relação as suas tarefas. 

Outra possibilidade será inserir o sistema em todas as escolas de ensino 

Pública da Cidade de Itacoatiara, para isso, será necessário a colaboração da 

coordenação das escolas e suas respectivas direções para obterem equipamentos 

necessários em prol a instalação do sistema nas demais bibliotecas. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS ETAPA 1 
 

Questionário 1 para pesquisa de levantamento de dados ao responsável das 
escolas que possuem bibliotecas e quais são informatizadas no município de 

Itacoatiara – AM 

 

QUESTIONÁRIO PARA PESQUISA DE LEVANTAMENTO DE DADOS DAS 

ESCOLAS QUE POSSUEM BIBLIOTECAS E QUAIS SÃO INFORMATIZADAS NO 

MUNICÍPIO DE ITACOATIARA – AM 

 

 

Quantas e quais escolas da rede estadual de ensino, possuem biblioteca? 

 

 

 

Quantas e quais escolas que possuem biblioteca, possuem sistema informatizado? 

 

 

 

Que tipo de controle as escolas usam para os livros da biblioteca? 

 

 

 

Qual a maior dificuldade no controle dos livros das escolas? 

 

 

 

Qual seria sua opinião, caso as escolas venham a ter acesso a um sistema informatizado para as 

suas bibliotecas? 

 

 

 

 

 

ENTREVISTADO: ___________________________________________________________ 

 

CARGO:____________________________________________________________________ 

 

DATA:_____ / ______/_________ 
 
 

 
Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 63 - Questionário ao Responsável das Bibliotecas do Município 



112 

 

Questionário 2 para pesquisa de levantamento de dados das Escolas que possuem 
bibliotecas e quais são informatizadas no Município De Itacoatiara – AM 

 

 

QUESTIONÁRIO PARA PESQUISA DE LEVANTAMENTO DE DADOS DAS 

ESCOLAS QUE POSSUEM BIBLIOTECAS E QUAIS SÃO INFORMATIZADAS NO 

MUNICÍPIO DE ITACOATIARA – AM 

 

 

Sua escola possui biblioteca? 

 

 

Sua escola possui sistema informatizado para controle dos livros da biblioteca? 

 

 

Que tipo(s) de controle sua escola usa para os livros da biblioteca? 

 

 

Qual(is) a maior dificuldade no controle dos livros da biblioteca escolar? 

 

 

 

 

 

Qual seria sua opinião, caso sua escola venha a ter acesso a um sistema informatizado para a 

bibliotecas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREVISTADO:______________________________________________________________ 

 

CARGO:___________________________ESCOLA:___________________________________ 

 

DATA:_____ / ______/_________ 
 

 
Fonte: O autor (2019) 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 64 - Questionário dos Usuário e Responsáveis pelas Biblioteca 
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Questionário 3 para pesquisa de levantamento de dados das Escolas que possuem 
bibliotecas e quais são informatizadas no Município De Itacoatiara – AM 

 
Marque as alternativas a seguir: 

Existe um controle para os livros da biblioteca? 

 SIM  NÃO 

Qual grau de eficiência a escola descreve o controle dos livros na biblioteca? 

 RUIM  REGULAR BOM  ÓTIMO 

Qual o nível de satisfação com os trabalhos manuais, quando se refere a administração de livros? 

 RUIM  REGULAR BOM  ÓTIMO 

Qual seria o grau de satisfação da escola, caso haja um sistema informatizado para a biblioteca? 

 RUIM  REGULAR BOM  ÓTIMO 

Fonte: O autor (2019)

Figura 65 - Questionário Objetivo dos Usuário e Responsáveis pelas Biblioteca 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Levantamento de requisitos para o pesquisa de desenvolvimento de software 
que explora o desenvolvimento de ferramenta gerenciadora para o ensino de 

disciplinas de computação 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Levantamento de requisitos para o desenvolvimento de software que explora o 

desenvolvimento de ferramenta gerenciadora para o ensino de disciplinas de computação 
 

Prezado(a) Participante, 
 

 Meu nome é Helton Pinheiro da Silva Rodrigues, sou aluno da Universidade Federal do Amazonas e curso 

Sistemas de Informação. Estou realizando um levantamento de requisitos para o meu Trabalho de Conclusão de 

Curso, sob a orientação dos Profs. Orientador Alternei de Souza Brito e Coorientação do Dr. Rainer Xavier de 

Amorim, cujo objetivo é Desenvolver o modelo de um Sistema Gerenciador para Bibliotecas de Itacoatiara 

– AM (SGBIT), voltada para as Escolas Públicas de Ensino do Município. Sua participação nos ajudará no 

desenvolvimento de um aplicativo que explora a gestão de sistema como ferramenta de suporte as bibliotecas 

públicas estaduais de ensino no município, e as respostas fornecidas por você, no questionário, nos ajudará no 

desenvolvimento deste aplicativo. Todo esse processo deverá levar cerca de 15 minutos. Sua contribuição é muito 

importante para a conclusão deste trabalho. 

 A sua participação é voluntária e você poderá desistir a qualquer momento. Na publicação dos resultados 

desta pesquisa sua identidade será mantida no mais rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que 

permitam identificá-lo(a). 

 Aceito em participar deste estudo 

 

Em: ______ / ______ / ______ Assinatura: ________________________________________________ 

 

 

 
Fonte: O autor (2019) 

 

Figura 66 - Termo de Consentimento da Pesquisa 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS ETAPA 2 
 

Figura 67 - Passos para o Teste do SGBIT 

 
Passos para teste do SGBIT 

Sistema Gerenciador para Bibliotecas de Itacoatiara 
 

Prezado (a) Participante, siga os passos abaixo para avaliação:  
 
 Passo 1: Na página de Login do sistema entre com um dos seguintes usuário 
cadastrados e suas respectivas senhas: 
Login – 10203040   Login – 10101010  Login – 50302010 
Senha – 123    Senha – 1234   Senha - 54321 
Passo 2: Clique na opção do menu “Aluno”, preencha os dados, em seguida clique 

no botão CADASTRAR, após isso uma mensagem de confirmação será exibida e 

clique em OK. 

Passo 3: Clique na opção do menu “Editora”, em seguida clique no botão 

GERENCIAR, na tela de listagem de editora escolha na coluna EDITAR uma das 

opções para editar, modifique ou coloque um e-mail, por fim clique no botão 

ATUALIZAR, após isso uma mensagem de confirmação será exibida e clique em 

OK. 

Passo 4: Retorne no botão VOLTAR, agora clique na opção do menu “Reserva”, em 

seguida preencha a reserva e na opção ALUNO selecione o aluno cadastrado, 

depois clique no botão CADASTRAR, após isso uma mensagem de confirmação 

será exibida e clique em OK. Em seguida clique em GERENCIAR e verifique se a 

reserva que foi cadastrada. 

Passo 5: Ainda dentro da opção GERENCIAR da reserva, escolha o aluno que você 

cadastrou e na coluna LOCAR clique no seu cadastro, verifique se os dados 

mostrados estão correto e apenas preencha os dados que faltam ser inseridos (Data 

de Devolução e observação), depois clique no botão CADASTRAR, após isso uma 

mensagem de confirmação será exibida e clique em OK. 

Passo 6: Logo após, clique em Ranking e verifique a posição em que o aluno 

cadastrado encontra-se. Em seguida clique no menu “Sair”. Após isso uma 

mensagem de confirmação será exibida e clique em OK. 

 
Fonte: O autor (2019) 
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Questionário Pós-avaliação 1 
 

Por gentileza, responda as questões a seguir considerando sua experiência 
durante a utilização do sistema SGBIT. 

 
1. Em relação à sua percepção sobre a facilidade de uso e desempenho na 
utilização do sistema SGBIT, informe o seu grau de concordância em relação às 
seguintes afirmações:  
 

Tabela 9 - Questionário Pós Avaliação 1 

 
Concordo 

Totalmente 
(100%) 

Concordo 
Amplamente 
(99% - 70%) 

Concordo 
Parcialmente 
(69% - 51%) 

Discordo 
Parcialmente 
(50% - 31%) 

Discordo 
Amplamente 
(30% - 1%) 

Discordo 
Totalmente 

(0%) 

O sistema é 
fácil de 
utilizar/acessar 

      

Eu entendia o 
que acontecia 
na minha 
interação com 
o sistema 

      

Foi fácil 
ganhar 
habilidade no 
uso do 
sistema 

      

O sistema 
mostrou ter 
um bom tempo 
de execução 

      

O sistema 
possui 
visual/interface 
atraente 

      

É fácil lembrar 
como utilizar o 
sistema em 
uma futura 
experiência 

      

O sistema é 
fácil de 
utilizar/acessar 

      

Fonte: O autor (2019) 
 
Você tem algum comentário sobre a facilidade de uso e desempenho do sistema 
(opcional)?  
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2. Em relação à sua percepção sobre a utilidade do sistema SGBIT, qual o seu grau 
de concordância em relação às afirmações abaixo:  
 

Tabela 10 - Questionário Pós Avaliação 2 

 
Concordo 
Totalment
e (100%) 

Concordo 
Amplament

e (99% - 
70%) 

Concordo 
Parcialment

e (69% - 
51%) 

Discordo 
Parcialment

e (50% - 
31%) 

Discordo 
Amplament

e (30% - 
1%) 

Discordo 
Totalment

e (0%) 

Achei fácil a 
utilização do 
sistema 

      

A utilização 
do sistema é 
importante 
para o 
gerenciament
o da biblioteca 

      

Os dados 
apresentados 
pelo sistema 
será útil para 
o meu 
trabalho 

      

Eu considero 
o sistema 
uma 
excelente 
ferramenta 
para os 
trabalhos da 
biblioteca 

      

Com a 
utilização do 
sistema, será 
possível 
aumentar a 
eficiência do 
meu trabalho 

      

O sistema tem 
potencial para 
ser a principal 
ferramenta no 
gerenciament
o da biblioteca 
da escola 

      

Eu 
recomendaria 
o uso do 
sistema em 
bibliotecas 
das escolas 
de ensino 

      

Fonte: O autor (2019) 
Como você acha que o sistema pode ser melhorado (opcional)?  
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 2 
 

Figura 68 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar da Avaliação do sistema SGBIT 

referente ao Trabalho de Conclusão de Curso II intitulado: Sistema Gerenciador para 

bibliotecas de Itacoatiara – (SGBIT), sob a responsabilidade do acadêmico Helton 

Pinheiro da Silva Rodrigues, a qual pretende avaliar o sistema web proposto. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio da utilização do sistema que 

será utilizado e posteriormente avaliado por meio de um questionário. A sua 

participação estará contribuindo para os resultados do trabalho acima mencionado, 

bem como, melhorias a serem incrementadas. 

Se depois de consentir em sua participação o Sr. (a) desistir de continuar 

participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer 

fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo 

e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr. (a) não terá nenhuma despesa e 

também não receberá nenhuma remuneração. Os resultados da pesquisa serão 

analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada 

em sigilo. 

Consentimento Pós–Informação 

Eu, ___________________________________________________________, fui 

informado sobre o que a aluna quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e 

entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que 

não vou ganhar nada e que posso sair quando quiser. Este documento é emitido em 

duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via 

com o participante e outro com o pesquisador. 

_______________________________    Data: ___/ ____/ _____ 

Assinatura do participante 

________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

 
Fonte: O autor (2019) 


